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paz!o.u 1 coattwco .. poelal. 

li Familia Hohenzollern denle, buse ir o seu primeiro rei: é o 
actual Rei Carlos: a essa familia duas 
vez~s se li~ou a Ca3a. R1al Purtn~tleza.. 

Qaando nos fios do secalo x11 ficou 
definit ivamente esmagada a grande re· 
volta de Henrique o L•llo, os seus 
immensos estados, dividindo-se na Sa· 
xooia e na Baviera, trouxeram á 
luz uma nova classe de nobreza de· 
pendendo do ,Imperador pelo l•ço 
feudal. 

Assim entram na historia, quasi 
ao mesmo tempo, por uma singular 
eoincidencia, o Senhor de nm pe­
queno condado no norte da Suissa 
que se chamava RQdolpho de 
Hapbsburgo, e um burerave de 
N uremberg, Frederico de Hobenzol· 
lero, eujo t ronco parece ter sido um 
dos Condes de Carlos Magoo, e sea 
cunhado, '!'tJ.ssilo de Zollern, na 
Baviera. 

Tal é a remota or igem da illns· 
·tre familia cuja existencia se con­
fonde na historia com a da Ger­
mania, sobretudo desde que na 
primeiro quartel do secolo xv, o 
Markgraviad do Brandeburgo lhe 
ia dar, com o seu territorio, o 
ponto d'apoio necessar io á sua pro­
d igiosa carreira. O Grande Eleitor, 
Frederico o Grande, Guilherme r, 
marcam as trett grandes ótapes : a 
fundação do Reino da Prnnia, a 
.sua entrada no numero das Gran .. 
des Monarehias da Europa, a res· 
tanraçao, sob o seu sceptro, do 
Imperio Allemno, arrancado á cast• 
de Ilapsbnrgo pela espada poteu· 
te de ~apoleAo 1. 

Singular é " differeoça, radical 
até na sua essencitJ., entre o Impe­
rio actaal e o seu antecessor. Os 
Hapsburgos foram sempre ""'ª (a· 
milia f'einante, mantendo o seu 
imperio por uma politica artificial, 
subordinada ao seu interesse pro­
prio: os llobeozollero foram de 
i>riacipio uma Casa territorial, a$ .. 
pera, rude, vigorosa, iodo buscar, 
.como dizia Ta1leyrand, ao seu terri­
torio iobospito sem defeza natural, 
a necessidade da ambição. Oode 
ella os levou, desde o Grande Elei· 
tor para cá, dil-o bem alto a hiato· 
l'ia; porque maneira elle se afirma 
<1 domina boje a política de todo o 
mando, Guilherme u nol·o está 
di.riameote demonstrando. Porque 
-é outro dos caracteres dominan&es 
d' estes liohenzollern, o considera­
rem·ae os primeiros Servidores do 
Estado á cuja frente Deus os collo· 
cou, pondo portanto toda a sna 
ambição em levantar ao mais alto 
o povo que governam, em desenvol­
ver ao maximo a herança recebida. 

Ninguem mais que o Kaiser 
actual encarnou este ideal historico 
dos Ifohenzollero, nenhum entre os che· 
fes d'estado cootemporaneos se lhe 
1wan1aja na larga e elevada compreben· 
são do seu dever. Tão moderno, tllo 
actual, tão realista na sua politica., 
um dos mais capazes, o ma.is energico, 
com certeza o mais curioso e iuteres .. 
sante entre os Soberanos, o Ka.iser na 
sua complexa individualidade concil ia 

ainda o qne ha de mais tradicion•I, d• 
mais respeitador do pa'9ado no seu 
grande offiJio do reinar. O" ahi a coo­
sideraçlo especial, a estima coostn.!lte· 

Com o Príncipe L'opoldo de Hohen­
zollern casou a Siohora Iofanta D. An· 
tonia. un1ca boje viva d'en&re os filhos 
da Grnn I• R dnh• D '"ª li[ •ria 11: a 
º"ª c ua foi o sempre chorado R i i D. 
P1dro v bU<ear a ioolvidavel lhinha O. 
E<teph·rnia. E' uma neta da Soobora Jo. 

Sua Alteza Screnlsslma 11 Prlnceza Auflusts Victoria d'Ho/Jenzollern·Slgmsr/nJICn 

mente affirmada e coo becida por todos, 
que elle manifesta pelo ramo mais ve­
lho da soa casa, por aqnelle, que nas 
grandes luotas religiosas que dividiram 
a Allemaoha da Reforma, soube sempre 
guardar a fé ealholioa do; seus maio-
res. · 

Ao ramo eatholico da família llohen· 
zollero foi a Romania, tornada iodepeo-

fanta O. A 1tonia, é uma sobrinhll da 
Rainha O. Eotephaoia que E l·R li D. 
Maauel foi felizmente escolher para fu· 
tura R•inba de Portugal. 

E a significação que na Allemanba 
tem esse enlace, verdildeiramente aus­
picioso para a Patria PtJr tugaeza, está 
toda n'um facto: de•de que E l·R•i D. 
ic.nael entrou no Velho Castello de Si-

gmariogeo fluetna sobro elle a Sempre 
Gloriosa Bandeira Nacional. Tremai& 
bojo livre, a ltiva e gal.harda na Alleuu.­
nha a bandeira aza.I e branca! 

li. futura Rainha 

A noticiar do aj uste de easament<> 
de Sua Mageetade interessou viva.. 
meote a opinião. A imprensa earo­
pêa ainda não cessou de se referir 
ao faustoso Reootecimeoto, forne­
ceodo diariamente notas sympatbi­
cas sobre a P rioceza da casa de 
Hohenzollern, as illustraçGes p11bli­
eam-lhe retratos, os reporters photo­
graphicos seguem os fia,.cls reaeo. 

Logo qo.e o eas."\mento foi ofli· 
cialmente communicado, todas as 
casa.s reioantes da Europa dirigiram. 
para .RichmoMrJ..SurreJ/, telegram­
mas de folioitações a SS. MM. E l­
Rei O. Manuel e a Rainha Senhor& 
D. Amelio.'. 

O primeiro soberano a telegr,._ 
pbar foi o Imperador da Allema­
nba, qae na sua qualidade de r.r 
presentante pofitieo da familia, se 
serviu dos termos mais calorosos 
parA cumprimentar a a.agasta mãe 
do Seohor D. :Manuel. 

Immediatsmente chegaram tele­
grammas do Imperador da Aos· 
tria, Franoiseo José, do Rei e da 
R.ainba de He•paoba, da Rainha. 
Christina, de Hespaoba, dos Reis 
de Italia, da bondosa Rainha Mar­
garida, viuva do Rei Humberto, do 
Hei Jorge v e da Rainha de Ingla­
terra, da Rainha Alexandra, que 
occupoa o thrôoo ao lado de 
Eduardo vn, o Pri1icipe da Paz, e 
que concentrou na sua alma de 
eleita toda a excepeiooal amisade 
qne Ella e o Rei Eduardo Be<U[>Te 
votaram a El-Rei D. Mau01el. 

Do norte ao sul do continente. 
não houve throno que não man .. 
dasse palavras perfumadas de cari­
nho e de eonsideraçlo a El-Rei D. 
Manuel e ll Senhora D. Amelia: 
todos os membros da Familia Real 
Iogleza telegrapharam para Aber­
com, como telegraphou o Czar e 
Czarina da Rnssia, a. Imperatriz 
Maria Feodorowoa da R11.ssia. os 
nobres parentes das casas de B~ 
gaoça, de Orleans e Rourbon, 01> 
duques de Aosta, a duqneza Lae­
ticia de Aosta, e embttixadores ent 
diversas côrtes. 

E não faltou, n'esta hora de fes­
ta, o nome glorioso do Rei Fer­
nando da Bnlgaria, a associar·ae, 

n'um captivante telegramm.a, i fe .. 
licidade dos R eis de Port11gal. 

Aos despachos reaes aegairam·ae os 
comprimentos de muitos amigos pes­
soaes da Família R1al, membros da 
ari•tocracio. de F rança, de foglaterra, 
de R•spanb&, etc. 

A calcular pelos innameros telegram· 
mas que, aos dos emigrados monarchi- -
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e"" de Ini:laterra, de França, de IIe1-
p.nha, da Belgica e Bruil, de Portugal 
e de Portugoezu, ee juntaram na sala 
dos regi•toa de Richmond, por Portagal 
• •e o melimo ftstejamento intimo. 

De toda a parte noa chegam carias 
pres•urosu pedindo noto biograpbica• 
da Futura Rainha, uma anciedade feita 
de •ympalhia e de elevado intercaae. 

Quando o no110 de"cr de joruli1ta 
nos olo imp11z.t11e o utisfazer t xpoa.., 
nc•mente esta palpitante curiosidade 
publica, teríamos o dever de alteader 
es~a •nciosa corrupoodeocia, como por­
tuguezea. 

A Futura Rainha de Port•gal nl o tem 
uma biogrnphia que ae resuma :la abre• 
v ioturas nobliarchicaa a que lhe di di· 
reito nas paginas do 6 olha a na alta 
e antiga linhagem. 

A Rainha Victoria do Portugal, a 
Sereníssima Ah••• Aui:usta Victoria 
Guilliermioa Antonietn Mathilde Ludo­
vina Jooe~hina ilario lzobel, é uma 86· 

ahora excepeional. 
E' filha de Sua Alteza Sercnieaima 

- titolo que pertence ao primogenito, 
príncipe ou prineeza, do ramo catholico 
da Ca•n Ilobenzollcrn - , OuilhcrmoAu· 
gu&to Carlos JÔ"I Pedro .l<'ernando Bo· 
n oit, príncipe <lo Hoheuollcrn, burgrave 
de Nureuiberg, con<lo do Sigmuringon 
e Ve1in~•n, <•onde do Berg, Senhor de 
Baigerloch e Wehrstcin, dirccto ducen· 
d•nte do principe Leopoldo o de Sua 
Alteza Real a Princtza Maria 'l'hcreza 
êle Bourbon Sicilia. 

A •ua 1ha estirpe, 01 seus titaloa do 
membro da C1mara doa S•nhorea da 
l'ni••i•, cnalleiro d• Aguia Negra, do 
Tc .. 110 d'oiro e de Moita, di1pen1011 " 
thrôno da Ro•mania, a que abdicou na 
nolifüsima pu1oa de 1tu 1up:o110 ir .. 
mi:o o octual Rei Carloa da Roumania. 

A Futura RAiuba nucn a 1 !) d'agos· 
lo de 1~90, no 1obubo eutello de Pota­
d1 m, perfomado pelu 1ombraa pre­
cious da Oranger ie, a doia pa1101 do 
palacio Sans-&11ci, onde o i;rande Fre­
derico costumava receber oa philo1opbos 
e os artistas. 

Tem, pois, 23 annos incomplctoa, a 
graciou Rainha Victoria de Portugal, 
irmã dos principea Frederico Victor e 
Francisco José, dois irmAos i:cmeos, 
nascidos a 30 d'agoeto de 1891, cm 
Heiligendamn. 

Elegante, com a educaçno esmerAda 
da família Boheozollern, tnnlo mont• a 
cavallo, pelas maoh••· como joga o lt »­
•is ou faz musica. Muito omavel, muito 
dada, como so diz em linguagem fomô­
liar, a F utura Rainha, além dne euas 
qualidades do raça, da dis tincçno dç seu 
porte tno gal•nte, tem uma f/11t88f, unp• 
distineçno que só uQla intelligoneia eu­
p erior, tocada pelo dom divino da arte 
p6de dar a uma ligara. 

Alta, nos liodos olho•, onde ee eepolba 
toda a poesia do Rheoo, umas mBo& go­
thiea•, ,. Futura Rsioha de Porlugal re­
corda do berço as qualid odea portugne­
.z.aa de sentimento e de c11arme. 

O Principe Goill1ermo lembra do um 
modo •xlraordioario El-Rei D. Carloa; o 
P rimogenito é o retraio do no110 cbor,.. 
do Príncipe Real D. Luiz F11ippe. 

E, com e .. aa qualidadea de raça, lll· 
blimadaa se é po11ivel na aua formo1i1-
silra P•,.oa, a fatora Rainha Victoria 
de Portugal é conhecida como ama in­
telligencia auperior, rara mesmo, entre 
o corpo diplomatieo. 

Uma senhora, que perlcnce ao corpo 
diplomatico acreditado em Berlim, e1-
e:r· via um dia d' eatea: a Princua Victo­
ria tem fama de ser uma intelligencia 
ezcapcional, d'onde vem a grande e ca­
pecial estima que lhe dedica o Impera­
dor. Qocm a conhece diz que Elia aeria 
:!Dcapaz de fazer um cnsamenlo sem ou­
vir o coração. Ora, o Senhor D. Manaol 
é tno distincto, IDO charmtt<~, que nno 6 
arriscado nffirmnr quo irnpreaaiooaase o 
coração da Prince••· l\lns a Prioccza 
Augnsla Victoria é bollantc iotclligcnte 
e bastante senhora do li para nDo Cozer 
calnr o coraçllo, ae entcndesae qoe as jus-

1 aaaspiraçOes da •na estirpe nllo encon· 
!ravam omue0cetida Ctpernoça DO ÍQIUrO. 

Notas d'um Lisboeta 

Polvora sem fumo 

O sr. Rap610 Botelho abriu a poria 
e foi aeotar-ae á meia de jantar, onde a 
1opa de feijlo encarnado arrefecia. 

Soa Senhoria, de aobr'olbo franzido, 
dava claraa provaa de profunda preoe­
cupaçlo, e., em volta, as peHoas de fa­
mília re1peitavam aqoelle silencio pro­
ÍlJnd<>, em 'lue o bravo militar ia pas· 
sando do prato para a boeca, em colhe­
rada• 1u.cceasivaa e rapidas, a sopaJ que 
IOra sempre a sua predilecta. 

Comtudo, a quelle silencio obstinado 
eomeçava preoccupando a familia, habi­
tuada b expaniOes do chefe, qoe, todas 
aa tardee, coatumava acompanhar a re-­
fciçlo com enthu&iastica.s narraçOes de 
todos aquellcs feitos guerreiros, glorio­
aoa e tremendoa, que Soa Senhoria teria 
sido moilo capaz de ler praticado na 
eun jâ longa carreira militar, se a Natu­
rc1a nno tivesse desa.stradameote, para 
o lançar ao mundo, amassado o barro 
de q110 se fnzem oa papa-feijões, em vez 
do ler cuidadosamente manipulado o 
barro do que ee fazem os heroes. 

A culpa nDo era, pois, de Sua Senho­
ria, urns da Natureza, que dérn aqoella 
tremura do per,nas, que o atacava sem­
pre qoe ouvia um tiro e que, capricho· 
samente, fizera com que os resultados 
da presença do inimigo ou da abundnn· 
eia de feijlo, fossem precisamente os 
mesmos para aqnelle seu pobre ventre 
de major reformado, qoe sempre tivera, 
me1mo quando era u rgento aspirante. 

N'e11a tarde, porém, alg-uma cousa de 
gral't, de t:sctpcionalmente gra\e inc­

cedera, pois nlo parecia á familia qoe 
o ftijmo rnearn1do da •opa, n<m o fei­
jlo carrapato guiaado, que ae lhe argui· 
u, nem a 1al1da de feijão frade, qoe a 
creada pniera j' na mna, estivessem 
tio mal feitos, que fos&<'m a cansa 
d'aquelle 1ileneio grave, em que Sua 
&nhoria teimav1, apez.ar da expressão 
affiictiva e anciosa que comrçava appa· 
receodo noa r ostos familiares, que o ro­
deavam. 

Proeegoiu, pois, em meio de profundo 
silencio o j antar, e em silencio teria t er·· 
minado, ee ahi pela• alturos em que a 
ereada estava servindo o doce de feijão 
mantcigu, uma das senhoras da familia 
nlo tivesae tomado a resoluç9o energi­
ea de interpellar o bravo general sobre 
os cnusna da aua. estranha attitude: 

- O que tons tu boje? perguntou 
eaea senhora, atirando uma cotovelada 
ao heroo mangui por culpa da Nato· 
reaa. 

Sua Senhoria teve um sobresalto, 
olhou em volta, e•pavorido, como se l~e 
acabaasem de dizer que talvez tivesse 
que ir para a Africa combater os pre• 
toe, e . e?°! v oz trem!1~ª' perguntou: 

- Ilern .•.• O que •. •• 
A senhora repetiu, em voz mais mei­

ga, para o nllo ass11!tar: 
- Qoe lena to hoje, que não ha meio 

do se te ouvir uma palavra? 
O ultimo miui.tro da G""•rra da Mo­

narcbia rc1pondeu, ac.:r~no já: 
- Ora ! •.• Cuid ~ • que me dá aquel­

le trabalho de avaliar da energia, da 
ilhutraçlo, da t.ci.it.~, do saber profis­
aional, da aptidlo para o eommando, 
da... da. . . ele., etc.. . dos officiaes 
que, por di1lincç80, ou escolha, hllo-de 
ascender ao geocrulato ..• 

- Maa, entlo, é muito diflicil esse 
trabalho? 

- ll!uito •.• muito difficil, nno é ... 
Em todo o caso, precisa de ama eerta 
habilidade. Mas nno é o trabalho em si 
que mo prcoccupo, porque .•. em6m . .. 
com a pratica que tenho das coosas mi· 
litares, o exam~ é rapido ••• Mando en· 
Irar para oma sala o oflicial que deve 
aer promovido a gtnerol, maodo·o sentar, 
depois vou por detraz d'clle, muito de­
vagarinho, nos bicos doa pé•, e, quando 
elle menoa o espera, grito-lhe aos ouvi· 
doa - Pum ! Pum t. • • a fingir que silo 

tiros de artilharia.. • Se elle desata a 
fugir ..• 

- Não está bom para general . .. 
- Ao contrario, menina, ao contra· 

rio. • . Se desata a fogir, é porque cllá 
bom das pernas, porqoo nAo é um inva­
lido, e o exercito o qoe precisa ó de 
gene raea que se po11am, que ae aaibam 
mexer, que é para evi1ar o maior de1aa­
tre que p6de sueceder, oa guerra, a um 
exercito: o de ficar o general prisioneiro 
do inimigo. . • Nlo, menina . . • Se clle 
foge, é porque e11:l bom para general. 
Se nl o foge •.. entAo nl o preda, porqoe 
um official que, ao ouvir tiroe, nl\o foge, 
ou é tolo, ou enuo jà nAo tem peruaa. 
E em qualquer dos casos não 1erve. 

-1\lu porque estáa tão preoccupado, 
se não ó por causa do trabalho? 

- E' qoe .•. é que .. . o Correia Bar· 
reto •.• sabes ? ... o que em da fabrica 
de poh•ora .•. oquelle que íoi ministro 
da guerra do governo provisorio .. . 

-Sim ... bem sei .•. E dopoie? .•• 
- Pois o Correia Barreto app•r,cceu 

hoje lá no Conselho, porque vae tambcm 
acr promov ido a i:encral ... e võ hl tu 
como ell e ó um milit11r notavel ! ... voe 
aer promovido • genernl, nno por dis· 
tincçfo º" escoll1•, mas por di stincçAo 
e escolha •.• Vê Ili tu! ... Pois ou te· 
nho que dar o meu porecer, e iuo 
aborrece-me, porque tem de ser de•fn· 
voravel. 

-Então, ell•, qunndo tu lhe 6zcato o 
pum 1 .. • não fugiu ? •.• 
Jf - Fn11ir, fo j!io ... que ello só quando 
foi da RevoloçAo é que n~o fua:iu . . . 

-Ah ! Deixou·•• ficar na Rotunda? 
- N no ... Deixoo·•e ficar •m Cintra, 
- Moa se elle nDo fo11io quando lhe 

fizeste pum I porque eatáa tio preoceo­
pado? 

- Porquê, per~untaa tu?. . . Por­
quê? ..• Porque elle teve aquella mal­
dita ideia do arranjor para o exereito 
uma polvora stm fumo. 
-E entlo? .. . 
-E entlo? ... Ena não está má ..• 

exclamou Soa Senhoria tfo irritado, que 
até deixou que a ereada IM•aase o boilo 
de doce, sem que elle o repose. E en­
tão ? ... perguntes to? ... Entlo achas 
qoe póde ser general um homem que fez 
para o exercito uma polvor• ttm fomo ... 
umA polvora, que nBo tem fumo 1 ••• 

E, desalentado, deixando cair os bra· 
ços, o sr. Rnpôso Botelho murmurou, 
quasi com •• lagrimas nos olhoa: 

- Uma polvorn que olo encho lugo 
de fumo o campo da bnt•lhn. , . isto é ... 
ai!... uma polvora que drixa quo o 
inimigo veja pnra onde n gonto fogo 1 ••• 

E, arrancando furi61omeoto o gu11rda· 
napo, o ultimo ministro da guerra da 
Monarchin concluiu: 

-Isso ó lã polvorn.,. é lâ nad11l 

At1stlmo. 

ECHOS 
J osullns 

An~~oªJ:J'1~if~e~~~~ºo:· :solf:í'-: 
Palria, que a accusára do jornal elo~olde, 
- que aerd talH:. o tttNjo de moitror c1mao • 
que o n. Af(onN Co•lo 1>rottge oijutcir<u. o 
que do certO catu0rd t1p<mlo a muila gmt1. 

A. nós não causanl espanto a lgum por 
todos os molh·o-1 e mais um. quo é prociaa· 
mente aqucllo que a Rtpub&4 lsnora e que 

nó\r: =::fel~e":O'l:nJ~Ío de Menoue 
y Valbuena eslA sempre a dizer que oe Jesui­
ias 6 quo mandam nos coospiradoros monar• 
chicos, que estos recebem dlnholro dos Je­
suilaS, quo aos jeauita.s se dove ludo o quo 
se tem tulto contra a RopubHca, otc., <1tc., o 
como todas esLas 00.boselru do ar. Valbuena 
s~o rcpeUdas )l<)los outr .. jorn..,s repu~llC'I· 
nos, locluln\lo os do parl,ido do sr. coo,selhol· 
ro A.ntonio Josó d'Almelda, sorta excellonte 
que a Jlepublica doit:>Sse c4 para lóro o quo 
sabe a esse respeito. 

NM deixaria do ser pltlOrosco quo !osso 

~o º~~~~e d~v~v~~:.:~~=~~fo céu{~J;~~~~g~ 
se poderem desvendar, n saiot.n quo vlesao 
mostrar o lodos cases patusco• <1uo para ohl 
nccusam os monarchlcoa ào cst.arom sendo 
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lnnuenelados pelos Jesuit.as, -dos quaes 
aJlaz nunca receberam o menor auxilio, eoni 
oS quaos nAo U\•eram o menor entendimento, 
o quo do fórma alguma teem tnOuido nos 
mo"imeotos mooarchicos, - tudo o que ha 
do extranho nas relações do sr. Affonso Cos· 
ta 001n os ramosos jcuui~a•, por quem tanto 

Íh~.~~:~d~~(: ~~h~~z I~~ e= 
viagem, quando os expulsou. depols de ter 
Udo com elles 3lte.Deões, deferencias e cui­
dados. - oomo aliai era seu dever, - mas 
que nunca tc\·e, não tem e pro'·u·eJmeote 
nunca terá com os outros padres, que, como 
se ~abe, tem pel"S"!guido com tal violeneía, 
tal crueldade e tal sel\"ageria., que é muit.o 
poos1vel que afinal de contas as auenções 
que o sr • .\tTon.30 Costa muito justameolO 
te'·e com os padres jesuila.3 e muito ioju.sta­
mento não teve com os 1)3dres que não per­
Lencein i Companhia do Jesus, fossem dita­
das ap•nas pelo desejo de ••• fazer uma eco­
no111la. 

Provovelmente o sr. Atronso Costa receia. 
quo os jesuitas lhe reclamem. como herdei· 
ros, os darellos de author ••. pelOs supplicios 
a. quo tem sujeitado os presos monarchicos. 

- HH.-

O Socinllsl:\ 

Comp1ot.ou urn anoo de publicação o nos· 
so lll11slre collega O SociaUda, dirigido pelo­
sr. Pedro Muralha. 

f<'e-licitcu11ol·o. 
Nllo temos eomprchcndido bem a sua 

oricnt..ac..'lo; não nos parece que ollo tenha 
dcrendldo soinpro com inteira justiça o com 
absoluta raião os seus ideaos ; ousaremos 
mosmo di1.cr qoe por vezes ihe tem íall.l:ldo­
à ooragom para dizer, a favor dos interesses 
dos cla11ses que representa. certas verdades 
quo lho 1>odcr1a1n tal\'C-7. acarretar a nccusa· 
cão du lltalai1i1mo1 mas que por isso nào dei­
xavcun de ser verdades ; levaremos mesmo 
a nOS'iâ audacia a prophctisar ao nosso 
lllustre collega graves dilfie.ildades n'est.a 
embrulhada poliLica. para a definição clara 
do seu partido, mas nada d'isso impede que 
reconhcça0ios no Soeiol.Uta uma tal sinceri­
dade quer quando erra, quer q 1and<> b:ite 
oc.rto, quo nos lev3 á OOD\"icção de que não 
erra do pr<_1p0sito1 nem acerta por calcu.Jo. 

Ora n'oma hnpronsa em quo geralmente 
so erra porque a qualquer habilidoso cc:m­
''ém o erro. e em que se bate certo. não por 
ser isso ji;sto ou ,·e.rdadeiro. mas porque é> 
babil e Pl"O'"eitoso n'es.se momento qu& 
assim S"ja, um jornal que. quer pratique 
erros, quer bata certo, o faz sempre com ~io­
cer1d&de e sem obodecer a propositos reset"-" 
,·aJos. nem a intentos habilidosos, é um jor­
nal quo merece felicitações quando faz an­
nos. 

Por ls~o o felicitamos, pP,dindo-lhe o ra­
\"Or de não agradecer as nossas f~liciLa.tões.­
não vAo os republicanos oonsideral·O su.:Jj)Oi· 
lo de lhalassasmo pela sua oortezla com ur& 
Jornal que é tudo quanto ha de mais tlaala,. 
1a, e d'1sso muilO se honra e so orgulha. 

- 'ttl-t--

Ora a inda bom ! ..• 
lia dois annos o meio que lemos diaria­

mente as guz.ctas republicanas anciosos por 
oncou~rarmos um pretexto, por muiLO .. ·ago 
quo fosso, para darmos o nos:;o applauso a 
o.lgnom <1uo seja partidario do regímen. 

Nunca o conscguiramos. 
A~ora, felizmente, encontramos no Diario­

dc 1\oticia1, no seu boletim parla111entar, a 
noUcin do que o depu Lado sr. Balthazar­
Tolxolra chat11ou a atlenção do gover110 para 
o facto da Companhia dos Phos1>horos t..cr 
fei to distribuir uma cfrcular na qttal fomenta. 
a delação dt quem tuaJ· acut1<Ledo>·e11 autorna.­
tioo1, Liicat, eto. Etitende o 01·culo1· q1u: tal pro­
ot-uo ê mau 4ob o ponto de oüta. mo,·al e que 
a. referido compQnhia. não ,,,,, aucloJ"idad• 
J>ara áHim p»octdcr, por quanto ttã.o curnp>·e 
o 0011tracto. 

Muito folgamos em poder applaudir um 
deputado republicano. 

O sr. Baltbuar Teixeira fez muito bem 
em ''c rbe.1'3.r esse facto. que é deplora,·el e 
que o se.ria t.a.mbom mesmo que a Companhia 
cumprisse o oootraeLO, que do resto não 
sabemos se cumpre ou não, como r~ muito 
bom o snr. Sexeriaoo José da Sih"a, outro 
deputado que apoiou as palana.s do snr. 
Tetxeira. 

lnfolizmenle o sr. AITonso Costa lambem 
se me.uou na dança, declarando que ia O()!U· 

par"'8 do 355ump10. 
Ora o sr. A.!fonso Costa, que é boje cbele 

do governo, ]6 ao tempo da llonarcbia era 
advog>do da Companhia. 

Yao ell& oocupar·se do asswnplo ? Como? 
Ora .•• comendo. 

_ .,.._ 
O Syndi cnHsta. 

Afinal de contas o S!f"<licali•ta não rol 
~ffl.rinlldo, nem suspenso, nem appreheo-

n.ouramos port.anto o protesto que fiz.em<>& 
no nosso ultimo numero contra a violencia 
que 80 dizi• ler-lbe sido raita. 

Retlra111os o prol osto. mas guardamol·O 
J)(lra o otTerocermos ao Syndieál.i,ta quando. 
fór aupprimido algum jornal consen·ador. 
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:<\o llr:1zll 

O or. Valbuena dl• na Lucta que os j03ul· 
ta."1 lniclara111 u1r'lia campanha clerical-ro~t.au· 
radora no Brnzl 1. 

Coino elntples curiosidade diremos quo o 
princl1>0 J). Lul1. do Bragança, Olho do conde 
d''tl'AI, O QUO O f!I'. VJlbuona dir. 0..."l l.ílr Ó r1·onte 
d'os.i,o movimento iniciado pelo" JcaulLn•, 
nlo occulla no seu interessanLlhí1no livro 
SolJ o ()ru:tiro do Sul que a proclamaçM da 
Republi~ no Uraz1l ro1 de exr..romo ª"redo 
dós je-.ul"1t$, quo a ...au1.aram oomo a Ubcrt.a­
(!l • do clero br•11teiro da op~udo d.• E•· 
tado •<90li4la, ponibaliiw • j<iHpioi.:a, polo 
quo o Nll!imen d<> SeparatãO deen>l.ado pelo 
"º\'Crno rcpubHcano do Braz-il ca.:itguraH d 
1'.'111·tju 1on.a libe•·dade que tU4 nunM c:.cmlle­
<t1•a eol ntnlltona epoca da mnna1-cJ1ia. 

AQ:ora llPJ>aNCO o sr. Jol:o de ~hmf'zcs y 
VaJbuona A dizer que o principo O. J.mz dtl 
nrí\~ftll~~ catá á r~nte de uin rnov1monto 
restaurador no Brazil, iniciado polos Jc.sul· 
t a.s. 

E4l0 .sr. Vatbucna vê jesult.as om todos o 
em toda a parto. 

c>Oli~~a~!!g. n:i~os~0 u~a:s::~~l::ªt\ 
COio. 

A_~'!lm ••• o mnlhor é nl.O diier nada. 

- t-•ot-
Presos 

A Ntlçüo nolicia terem darlo ontrnda na 
Pen1tenc1t1rln al~un:; presos politloos. OfMl 1.3r 
<do h(Lver mate do 70 J'resos co1umuns, nsso.ss1· 
no1, h1dr\>os o lucundiarios, quo t.oOlll do 
-cumprir J)(.Hlaq; do prisão maior collurCLr o quo 
:aindo 1>ara a. P~nitonciaria não foram por nlo 
ha\•er Ot~Jla~ vagas. 

F. com n.uita raUo protesta contra o facto 
<la "° escolherem presos po!l~.:os para occu· 
pa~n H cellas que ,.lo ' "&gando, em ''ez de 
:;e mandarem para lâ os assasiinos. h\tlt'Ves o 
incond1aríõs Já condemnados tambo.m. 

A Saçdo tom ratão no seu protesto. malJ 
-o sovcruo tem uma certa desculpa paro. o seu 
J>rooo<llrnento. 

J111 multo PoU~, Jent.e qoe vondo·•O na 
-contlngoncto. do wr de aggravnr n 11ltunção 
<lo um amllie'.O ou do um adver$arlo, prcllra 
.agwravar a sRuaoão do amigo. 

E' portanto dcsculpavel que o governo t.e~ 
nha prelt>rldo aggn\\'ar a situação dns presos 
polilloo~, manlland1J-OS a elte1 para a Pent­
-.Cnciaria, 0111 ''e.% do mandar os a83.a3sinos, 
.os ladrões t os iocendiarios. 

Um lioancclro fomoso 

Ló·so o seg:uint.G no extracto do umo. SOS· 
sãO d: C•marn dos deputados: 

d;nlra·so depois na ordem do dia, orca· 
4'nOnto «Oral dàS receitas, falando om 1>rlmcl­
ro logar o sr. Inn<>cencio Camacho, que ntàn­
<la IMra a mosa. a seguinte rnoçlo: 

e..\ e.111\artl, t.u.endo vot.os 1>ara quo as 
-opera1:4~ de thesouraria sejam a.s 01tricc.a­
ment~ tnctl.spensa\·ci.:;, conlinu3 na ordem do 
-Ola. • 

•O orador jus'16ca depoi.3 largamonto ª' 
seguint"i propostas: 

.- Pr.>po11hõ quo no arUgo 134.• do orça· 
monto du rooollai para 1913·1914 30 ln&cr0\'4 
a vcrl>a (10 1'10:000 escudos sobre o. rubrlca­
l·\1ndo do amorti!l.t1ção creado peln cana do 
lei d11 !1 (lo Julho do 1900.• 

cPtoporlllO no arLigo 106.0 do orço.monto 
<IH rf'C•'•itns para 1913·1914 so lnserovu. a 
''erba dtl :n .aãU:UOG e3cudos para llquld1l!I do 
inl)lost.o do ronJirnenlO do capital nominal do 
1 77~:Klli ~«:Udo• que em 31-1':!-l~I~ existi• 
no rund•l tio aumr1.1~çã0 CtMda pela carta 
<le lei dt' :. de julho de t900.• 

cProvonht> quo no anig.., 106.• do orç.a· 
mento Ja< roooot.aS p;irn 1913-1914 so in-cre­
va a ,·erb:l de ~.M4.30 escudo~1 juros do 
Mpitnl nomln11I dt;\ 862:().j() escudos, quo oro 
ao do selCrllbro do 191:! existia no run lo de 
convenlf),:; do religiosos sopprimldos no~ tor· 
mos do ttocroto do 24 do dezembro do 1UO·i.• 

cAo torwlnar foi llluit.O cumpri monl1.ulo.• 

Multo~ cto3 doput.ado'.i que toram oumprl­
mont.a.r o.11uc.llo lllustrc financeiro isnortwam 
por corto do quo se trat.3.va, e ju1sava1n qoo 
a ff":Jmblica auginent.a''ª por esse 111od•J a8 
reoettai com extrema habilidade. A ''erdade 
(\ bom quo se salb3.. Os funJoi do tO.itt ... r\'a 
crea•Jt,,j p.•la rnona.rch1a para amorc.l.saçã > da 
dlvhb., ,.,11 a~ill'I dessppa.recer na voraaem 
das de.<pe'8<. 

EIOV(\·SO n mais de 175 contos a somma 
das verbas ncima citadas, descontando Jô. o 
imposto do Nndlmcnto. Além da• nonortlsa· 
çõ•• obrlvatorius nas condiç-Oos de dlfTcNntes 
C(l'IJlrostlmos roallsados com essa. oxprossa 
clnusu1n, ercnrnin-so fundos c3pecloos para. 
mais fo.cllrnonLo se i r ctrectuando a ox:UnC'J~O 
J>roi.;rosslvn da di"ida publica, como so pra-
1.fca om todos os polr.es bem admlnlsLrados. 
O~ OM.nCCirô~ da republica apr0\f&il3m 80 do 
quo a monarchia de1.xára J>3.ta augmon14rom 

t;~. ~! ::::ia~~~ta=~~n~=::ºi: 
blioo 110 bom funcclonamento d'aquelJOJ: fun· 
dos '10 arnortiMçào. 

g a pmpo•lto: Quando se publlca a nota 
da• in<1eripo;õe• vendidas pelo mlnlsuirlb dns 
•·1nonços pnrn saldar os deficit• orçamentaes, 
como por tol foi auctorisado a razor? 

O ReaUsta 

Temos recebido com toda a "'!!ularidado 
os numeros do R1ali•Ca, o brilhanl1;1simo se.­
man~rio monarchico portuguoz, quo se está 
publicando no Rio do Janeiro, &Ob a d ireocão 
de Fernando MarUn8 do Carvalho, e lenJo 
como rodact.ores olToollvos os srs. Alvaro Pi­
nheiro Chaga.. acLua.lmonte em Paris, e O. 
José Paulo da Camora, quo oJ\â vi vendo no 
Rio. 

te ~:~~~: ~~~~~~1~Af;::â:~m:e~: 
las, Lutz de lraga1hl as, Saturio Pires, r.duar· 
do Lupi, e.te., etc.. 

Com esia brilhanlO srupo do collaborado­
res e oom a d1rocçã0 oompetenLl.:SSima de 
MarUt\S de carvalho, quo wm publicado no­
t.abilissímos arliKOS, alguns dos qoaes wma .. 
mos a liberd,ld& de Ir traoscroveudo, o Rea.. 

~":u~~º ~:n':r~hf;~~1,~~1:!~i~btid!~r;~r~ 
p:g&'s~~~:sta JornollsUoo, um suecesso no· 

Folgamos com Isso o muit.o afToo.tuosamen· 
IO oaudalDOS o nosso quo:ldo collega. 

-···-
OesmenUdo 

Escrev~nos um tnonarehk.o a diZ8t'-nOll 
com toda. a (Mn.<J14t:« qud nào gostou JlOl"ô 
julgou oppor&uno o eeAo quo, sob o titulo Um 
dumentido, public..'\mos no nosso ultimo nu· 
moro. 

Pois temos a dlz.or a wn mcmarchico, 
tamQem com toda a (1•anqtHJ:a, que nó.;, pelo 
contrario, não •ó consldorámos opportunis­
s.lma essa local, como ao1támos lmmenso 
d'ella. 

E novamente tttn<U dilo ••• at.6 que nova 
@'aroLÍceappareç.a, porque n '0386 caso vae no­
va local no mesmo rencro, quec um mo.tw1r· 
chioo, que deve sor dos tau, goste, que.r não 
llOSl•I. 

Princeza 

Dona !ogosla Victoria 
que hoje publi~mOCol na nossa primeira 
~aglna, explondldamonte reproduzido 
em bilhetes post.001, 6 posLO á venda 
no dia 5 do eorrol\lO. 

Dosco1tt.o1 aoe roveodedores 

ÔJ nossos &S<tlvnantos t.oom o des­
conto do 20 °lo- tranco do porte. 

No Porto-AdmlnlSlratãode •OCorreio. 
Rua Pa.'ISOS llanoel.177·1.• 

Lisboa - Agei1oin do •O Correio• 
Largo do S. Paulo, 12-1.• 

f.<i9~ FLOR~3 ~·1 e Para modas, de laranJtlra,, ramos(,. c~r6as, . e preparos para n6res, arhgos r e 191osos. 
$ MAISON S. JOSEPHE 
~-~ Rua A11yu11a, !tSS i9J}@~ 

~oaqulm ILeUIXo 

OS CEM DIAS 
lf UH&8T08 

(Processo e cendemonçno do nlt imo 
presidente do conselho de 191 O, 

Antouio Teixeira do So11%a e do sen 
livro cPara a IIistoria da Rovoloçlo>) 

Um volome de 650 pagioaa iUutrado 

PRfl(lOJtaOOO BEl.8 

A' venda nu principnes livrarias 

A SITUAÇÃO 

A iirove geral preparada pelo partido 
aocialista det do jonho do aano r•assado 
logo depois d"s eleições legislativas, foi 
proclamada no congre•so ...,,ialiata, qoo 
a& realiaoo na Pasehoa d'..,to &Dilo, &· 
xandc>-ae a data para o aea cemeço no 
dia 14 d'eote mez:. E fl'ectivamento, ao 
dia marcado muitos m1lharee do ope.-a· 
r ioa das dill"erentes regilJea ioda1triaea 
da Belgioa, deram inicio ' grovo, nllo 
oompnr~coodo nas fabricas e miaas em 
que trabalhavam. O numero dos grevis· 
tu pód o enlcular-se, desde o primeiro 
dia, em maia de 200 mil, so tomarmos 
a média das cifras qu ao ellcon tr&m 
em difrorente1 jornaes, e qae variam ae· 
gondo o parti'do a 'Iºº porte•oeGI. A. 
gravo ..,,., portanto, moi(() lougo do ae 
dever considerar geral, mas ainda a11im 
tno gt"&ndo e:rten.são em alpn• dittrio(oa, 
e eepocialmcoto na eJ:ploraçao daa miou 
do c•rvAo do pedra, cessando alli C\R&M 
por completo o trabalho em muitas d'GS· 
1a.s minas. 

Segundo a declaraçllo feita na cama· 
,. doa roprcscntaotos, na aeHllO do 18 
d'e.eto mc.z, ba empregados nat difrorGn· 
tes inda11riu e minas 1:133.389 opera­
rios, tem cont.ar os trabalhadora• agrí· 
colai. Portanto, •6 ama p91oona parte 
doa oporarios empregados nas fabricas 
" minas, ~o declaro11 em greva d6$do o 
'primeiro dia. 

'E1ta greve politica, pois nllo ton oa· 
Ira feiçao, foi m11ito diseutid" n.. impren­
ea do paiz, o d" França, Allemaohll o 
Inglaterra, e por isso chamou natural· 
monto " attençlo dos politicoa e ho­
ment do negocios das principLOt nac;lles 
da EoNpa e America, &obro a aitaaçlo 
e<wnomica., poliiica e financeira d'e.ne 
paiz. Parece-me., pois, conYenieot.e, an-­
t&t da entrar na apreci•ç'o da greve 
propriameute dita, e dos facto• qoe ee 
lhe relacionam, dar alg11maa eJ:plieaçOee 
áq11ello respeito. 

Oesdo a indepenclencia d• Il•lgica 
em lll31 at6 1847, o governo foi exer­
cido por accordo entre os liberaes o • ..,. 
tholioos, nnicos partidos politicos q110 
e.1 istiam n'este paiz, porqae o partido 
aocialista só depois de 1894 6 que ae 
pódo con1iderar formando oma agte­
miaç~o importante com vida p ropria. 
Em 1847 coostit11iu· ae om governo com· 
posto oni<l"mente por iftdividoot per­
tencentes ao partido liberal, 'I"º daroa 
ató 1855. N'osoe anno pasao11 o podar 
par(\ oa catholicos, qQe o conservaram 
dur1tnl6 dois apenas, voltando nova­
menle o parlido liberal & formar miois· 
terio, o n'elle ee manteve até 1870. Do­
corrido euo largo perindo do 13 annos 
foi confiado o governo aos eatbolico1, 
que n'cllo ae mantiveram ai.é 1878, 
anoo cm qu.e os liberaes tendo coo10-­
gaido maioria nas eamara.s formaram 
pela ultima vez governo qao doroo ah~ 
188 1. Desde esse anno tem·•• conser· 
vado sempre no poder o partido catho­
lico. 

NAo ht\ exemplo na historia dos pai· 
zes eonslitucionaes de tllo longa perm..,. 
neocia do um mesmo partido no poder, 
porqoe o que se deo em lompoa rcm<>­
tos na Inglaterra foi o resaltsd • de cir­
comttsnciaa cxtraordinariu, e n lo pro­
veio do livre jogo daa in81ituiç0.is par­
lameotarea. E o qae se lOro!\ raais 
notavel ó que lendo sclmente 6 votos 
do maioria nl\ camara dos r epre1eotan· 
tos anles das eleiçlles geraea de junho 
do l!J l2, a maioria do partido na1holico 
ó hoj e de 16 votos. ls10 dcpoia do 28 
annoa de governo. 

Foi o resultado inesperado d&s olti· 
mat eleiçOca em qoo os aocialistas o 
liberacs 10 colligaram conlra oa catho­
licoa, qoo deu origem ' idwa d• gro"o 
g<!r•I, como prol.e$to cootra a .. ict<>ria 
eleitoral obtida pelos catholicos. Eua 
reaaltado proveio de q0& muitos lib&­
raes moderados, o negociantoa e indua­
lriaea oAo 61iados em ·partidos polilicoa 
preferiram votar nos caadidawu calhe>-
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ticos com o receio do que am ,;overno 
composto de Hberaes e aoeialistaa, como 
ae projeetava., 10 •en.oossem as opposi­
'Ç-Ge.s, fi.zene entrAr o paiz n'a.ma serie 
de conflictos polilicot " "" prejadicariam 
.a mar-cha e desea vol vimeato do sew. 
progresso indtstri•I o commercial. Ee­
teoderam aor pr6'erivel manter o 1':9-
vemo qae eata•a, coj oe acto• eram pa­
tentes, em vu de ae tomarem veredas 
e caminhos deaeonlaeoidoa, <1ue podiam 
«ndozir a aventuras perigosas. O ehefo 
do partido liberal ro®nhecoo, n'om 
tonge discarao pronunciado na cam.ara 
dos representantct, que & esse f&eto e 
n!o a outra ca11sa &e dovia attribuir o 
resultado da oleiçlo. A classe midia 
'1eio dar (ol'("a •• governo com o receie 
co '106 •• im itaue na B elgica " política 
do claamado 6loco francez, como se..,.. 
.deria, inevila.volme.nte, se a colligaçlo 
tivesse triompliadcl nas ornas. 

Foi grande a irritação dos ad vore.­
rios de patiido catholico, qaando &O 
soabe o rosoltado das eleiçOcs, e desdo 
logo resolveram respon der por •ma g>'O­
ve geral da classe operaria, em qae 
bem se manife1t.aH& a opinião do pai•, 
~ mallogro da campanha violenta 'lllO 
fira intentada ne parlamento, na im­
p rensa e nos eomicitn, no into.ito ele 
derral>a'r o governo. AttribaialD o mfe­
Uz resohado das eleiçOee, ' constituiçA• 
do eleitorado em 4100, como •• sabe, 
eJ:iste o voto piorai, e por isso os esfor· 
ços das opposiçõas teuder&m desde logG 
a levantar novamooto a qttestão da r&­

ferma eleitoral, oupprimindo·s• os votoa 
111ppleme11tares, o cSlabelecendo-se o 
salTragio onivertal, puro o simples, '•<>­
melhança do '106 e1i1t& em França e 
a' oatros pai~e•. 

Na Belgica, aos 2ã annos toem todoa 
os que residem n'nma eommaaa, pele 
meROS l anno, direito • 1 voto, para 
a eleição dos deputados. Para o senado, 
o limito do cdado é de 30 annos. 

Todo o eleitor com mais de 35 annea 
de edado goaa do nm voto supplemen!Ar­
se fGr casado ou viuvo, com 61hoa let;i­
timos, oo se pagar ao E11ado cinco fran­
cos, pelo menos, do contribuição pessoal 
T em lambem direito a l voto supple­
mentar o eloitor '106 lar proprietario da 
im.moveis com rendimento cadastral aa.­
perior a .S francos, ou possuir fundos 
aomina.tivo.s do Eitado ou. o.ma eaderoe· 
ta da caixa economica o de pensões do 
lOO francos, pelo meoos, de renda. Os 
que se acharem crn mais de oma du 
condições aciona enumeradas só leem 
direito a 1 voto supplomcnlar. Sllo d&­
dos 2 votos aopplemcnl&res o.os eleitoree 
qae ti\"erem am ea.rto superior em qual­
quer escola poblica oo particalar; eu~ 
cerem ama ltnc~!o publica, oo occopa­
rom 11ma po•i~~o aocial para a 'l"ªl te 

reconheça a neceeeidade de conhecimen­
t os correspondentes ao ensino medio ou 
saperior. N'esta ultima categoria. estlo 
os profesaores de inslrucçlo primaria 
que gosar!lo do 3 votos se exercerem 
eBsas funcções daranto mais do 5 annea 
em esooll\ publica ou particuf•r, e frre-­
rem diploma legal. 

Antes da reforma eleilOral de 189l 
havia 13!'>.000 eleilOr6$ recenseados. O 
oltimo recenseamento mostrou qae ti-­
nham voto aupplementar: 

14.812 eleitores com diploma de en­
sino medio ; 

35.915 por exercerem posições impor-
tantes ; 

373.226 por serem propriolarios; 
434.()(5 por aerem chefes de (amilia. 

A eleiçlo é por oscrutinio de l istas, 
aUriboindo-se ú caadidatora.s ap.-n­
tadas a.m numere do representsnles pro­
porctolllll & força d oa partidos '106 ron· 
corret'am àe urnas. O processo segaido 
foi inventado por M. d'Uoodl, professor 
ela Universidade do Oand. 

A coosliluiçlo belga delermina n 



modo d& proceder ú eleições legialati­
...... " u undi~a em que deve reali­
a.ar-ao o receueamento doa eleitores e 
elegi• eio. Para qulqaer alteração ao 
'!llO aaboial& a eat& reapeito, é indiapen· 
anel, poia, qo& doia terços dos depota­
doa " elos eenadoret, fanecionando sepa· 
radamente, concordem no principio da 
reforma, e quo immediatamente sejam 
eonYocadae c&rtu constituintes, exigin­
do-ao egualmente n'estns, que " propos­
ta dc6oi1i vn do reviot o reuna dois ter· 
os dos voto• doa deputados e doasena· 

i oree. : 
Na 1ituaçAo actual doa partidos polí­

ticos nu camano, e11e accordo depende 
eeaencialmente d& combinação entre 
tloio doe Irei grupo• que alli existem, 
porqae nenhum d'elleo iaoladamente 
p6de reunir o namero de votos indispen­
Hvej1. E' d'e11e (acto que provém a 
agita~lo qu '" prettndo formar DO 
pAiz, a favor do 1ofl'ragio nniversaJ, 
puro " timpleo, julgando· se que por eito 
meio o partido eatholieo 1erá forçado, 
maie cedo ou maia tarde, a aceeitar a 
reforma eleitoral. 

No coogre110 aocialisla da Pascboa, 
os chefes prineipaeo do partido proeu· 
raram cvlt11r a grevo declarando·se 
abertamenlo oppoatoe a esse movimento 
operario, com earucter político. NAo fô­
ram attendido1, o prenleeeo a opinião 
d os exaltado• da extrema esquerda do 
partido. 01 liberae1 em grande parle 
moetraram·le tgaalmeote contrarias á 
grue, maa do mesmo modo que sacee­
tlera com os chefes soeiali.staa, fôram 
tambtm abandonado• pelo grupo mais 
ava oçado do 1eo partido. 

Dt.u·&e, portanto, a gre•e tm cir­
eu m&1aocie1 que bem fariam prevêr o 
mau esito d'tHa tentativa qnasi revo· 
)acionaria. 

01 jornau froncueo, em geral, e al­
gon• aliem~•• exogernm muito o movi· 
mento grevilla, que na realidade foi in­
ferior no quo e11per&vam os promotores. 
F ez nccpçno o e TimeB>, cnjo corres­
pondente imparcialmente tem narrado 
tudo qoo tem acontecido. Ao nnmero 
re•l doa operario1 qne cessaram o tra .. 
balho é preciso descontar os que a isso 
foram forçado• 'por intimidaç•o dos syn­
dicatoa 1ociali1t11, o 01 que deixaram de 
trabalhar por de1organiuçlo das offici­
nu, pela falia do eenoo empr<gados es· 
pe.eiae.1, oa por escassrar a materia pri­
m1. Feito e11e dtsconto, reconhecer­
ae-ha certamente maia tarde, C\ mo sa­
eeedeu cm 1002 cem uma greve iden­
t ica, que o nomero dos grevi&tua volnn­
tario1 é p•queno em comparação dos 
que forçadnmentc foram constrangidos 
a eeasar do trabalhar. Desde os primei­
ros dias notou-10 por toda n parte, com 
excepçno apenas do arrot1dissement de 
Jlroxellas, um11 manifesta tendencia para 
recomeçar com regularidade o trabalho 
JJ aa íabricoa e minas em qoe cessára no 
lodo ou rm parto 16mente. Em Brnxel· 

las abandona ram o 1erviço, em grande 
numero, 01 operarioa da regie da fabrica 
do gaz por conta do município, sendo 
immediatameute aabstituidos por 60 sol­
dado• do granadeiro•, nlo havendo a 
menor inttrrupçlo do fornecimento do 
gu e electricidade ao publico. E na vida 
ordinaria da capital não se manifeslou o 
menor abalo, nem pertorbaçto. Sabia-se 
que havia greve no paiz, porque os jor­

naea o diziam. 
A greve tem·eo conservado absoluta· 

mente pacifica com pequenos aceidentes 
do m•11or importaneia, ao que se espe­
rava. 

Deve-1e ialo à eordura e boa ordem 
que 01 grevi1ta1 manifestaram desde o 
principio, por •irtude doo conselhos e 
1Dstrocçlle1 dadftl pelo1 dirigentes do 
partido operario t mas deve-se tambem, 
e talvez principalmente, b medidas 
adoptadu pelo governo, no sentido de 
.e manttr a ordem por toda a parto com 
o ma.ximo rigor e prodencia ao mesmo 
tempo. 

Ao forçu da geudarmeria foram re· 
forçada• not pontot em que a cessação 
de trabalho devia aer maia intensa, e as 

t ropa1 .do liuba foram mobilieadas, oc-

capando 01 pontos prrnc1p11.es das re· 
giõe1 onde ae receiAvam mais os tomul· 
toa, promptal a acudir ao primeiro si· 
gnal de deaordem para prestar auxilio 
effic1z i gendarmeria, á qual incumbe a 
obrigaçlo especial de manter a ordem 
no paiz. 

No dia, 22 notou-10 que o namero 
dos grevitt"s diminuira sensivelmente 
em muitos ponto•, contando .. se tah•ez 
com. o accordo quo eo nnnoncinra para. 
esse dio, durnnto a &e&8AO da camar l\ 
dos rcproscntantca, entre o governo e as 

. opposiçõee. A 1e•afto d'csse dia foi real-
• mente memoravel, porque d'ella resol· 

tttvi' de facto a ceau~llo da greve, sem 
quebr• para o prestigio do governo, e 
das in1t1toic:õe1. Assisti a toda a sessão 
qnt! correu na melhor ordem e socego, 
aem as agita<;ôet que os promotores da 
greve annunc1nvam. Em votJÇ<'iO nomi­
n•I. por unanimidade, foi approvada a 
moção de um deputado liberal, emen­
dada e modificada pelo partido catboli­
eo, em que ae tomavam tm eoosidera-
9Ao ao deel•raçõea do governo em ses· 
aõee aoteriorea. 

O addirnmento cm que era r.provada 
a gr•"• geral, propo110 por um deputa­
do catholico, foi approvado por 124 vo· 
tos (catholicos o liberaes), e regei tado 
por 39 soeialiatns, havendo 12 absten­
çGcs, tod111 de liberats do grupo cha­

. mudo progrcuiota. O conjuneto de toda 
.a moçno foi em tegoidu votado, haven· 
do 138 "oto1 a favor e 2 contra. Osso· 
ciali1té1 ab1tivtrAm·1e do votar. 

Ero coasequtncia da •otaçlo da ca­
mara doa deputado• o governo nomeará 
uma ccmmiulo fl1ra·pa rlamtnlar para 
a reforma eleiloral na parle que ~e re­
íero éa municipalidades e atsf'mbleias 
proviociau: e 10 eua commiulo achar 
uma formu la qoe reuna os vo1oa dos 
differ•nteo p•rtidos no ••ntido de se 
modificar •Au•lmcnte o re~imen eleito­
ral legiala1ivo, oa d•putados poderno 

.imeril·u oca tOU8 prog•a n mas para n 
futurn cleiçno legi,Jnuva que se effe· 
ctuará •m maio de 1914. Conforme se 
proouociar o paiz n'esra consuJt3, ee 
ató lá •• conseguir o nccordo des•jad o, 
auim proced•rà o governo. Os catbo­
lico1 diztm qoo d'eata í6rma a qoesUo 
1absi!lo reinttgra; e pelo ••u lado os 
<0cialist11 julgam que a reviolo consti­
tucional vae atgoindo o seo. (amioho, e 
que bre\•tmente se ch,gará ao termo 
ioevitavel. . .t\11im dizi1m. porém, por 
oecuilo da greve do 1002, e já lá vão 
li annoo. 

De tudo resultam evidentes os se­
guintes factos: 

O partido catholieo, apeear da sua 
lon11a 1>erroancncia no poder, desde 
1884, cnconu·a·se firruc e unido para o 
cumprimento do 1cu programma. 

Oa libcrace, 1ardinmen1e, se desliga· 
raru d oe sociali1tu, por conhecerem que 
n grevo era mal vista. e causava serios 
prejoizoa ao psiz, sem compensação, 
mas mouraram a existencia de graves 
diuidenciaa no seu seio, que forçou.· 
mente enfraqaeeerAo a soa acção polí­
tica. 

Oa aociali1ta1 commetteram um gral"e 
erro, que lhea trará inoumer&s difficul· 
dadeo para o faturo, porque se mostrou 
quo o partido operario, propriamente 
dito, n§o aegoe AI iodie.çOea sensatas e 
prudentCI doo 1cu1 chefes, e se deixa 
guiar e dirigir pelo1 elementos que teem 
'por fim unico aOArchiear e perturbar 
toda a vida oocial sem atlender aos in­
tereHea gcrace do paiz. 

O snr. " '•ndovcldo declarou na ea· 
mnrn qoe filra o partido operar io que 
declarára a greve, contrn a sua opioiAo, 
e qae elle era apenas o servidor do 
partido. 

Em 23 devia reuoir·se a commissão 
da greve, o em 24 o congresso geral 
soeialieta para deliberar sobre o qoe 
eonviri fazer . 

Qualquer que seja a regoluçlo d'eua 
assembleia, p6de con1iderar-1e a greve 
como virtualmente terminada; e no co­
meço da proxima semana se achará 
provavelmente regularisado o trabalho 
em quaoi todos ao fabricas e minas bel· 

gaa, como 6 po11ivel depois dos aconte­
cimentoa doa oltimoa oito dias. que dei· 
xam sempre vestígios 1ensiveis durante 
muito tempo. 

M. 

Carta de Lisboa 

V ocm doado domingo os joroaea re­
publicanos choioa de pormenores muito 
extraordinarioa sobre acontecimentos que 
se deram oa madrugadA d'esso dia e 
que parece terem tid o echo em algumas 
das ooattl 1eguintes. Nós nada pod~ 
mos dizer ao e.trio, porque u historia 
e11i ainda muito complicada. Só o tem­
po poder#. doovendar o que de mysre­
rioso txi1te n'e11e1 •contecimentos e que 
a critica imparcial tem ainda difficul­
dade do julgar. )fus parn satisfazer a 
curiosidade do leilOr, vamos \"êr se coo· 
seguimo1 dar-lhe uma impressão do que 
se tem pasurlo n'csrn ca p1t.;;il. 

A' lura e meia da noute <le domingo 
quando o corpo diplomatico e o alto 
íuoecioooli~mo so dtd1ciavum coro os bel· 
los ule xnndrino~ do Coode ele Monsaruz, 
rceit11do1 velo illu•tre actor Augusto de 
~folio, ouviram-lo par:\ as bandas da 
Grac:a, uns certos aignaes maia ou m~ 
noa e1trondo1os. Dizem uns que eram 
tiros d o piatolo, ootros teimam que era 
o or. E1tevAo de Vuconeellos a arrotar. 
Depois 1oobe-10 que grupos de civis 
appareceram aqoi e ali a dar vivas ao 
exercito; qao pela cidade andára até a 
alvorada nm copitlo de infantaria õ a 
pas.sear do leste a oeste e de norte ao 
1111, com 40 toldados atraz d'elle, aem 
saberem o q uo este queria nem para 
ondo ia; quo d& manhã apparecera uma 
força do cavallaria • perguntar a toda 
a gente ec 1inha visto o capit~o e os 
soldodos, até quo os encontrou e os le· 
vou pura o Arsena l, onde estavam mui­
tos marinheiros o civis, e alguns dos 
mais corojo101 revolucionarios de 1910. 
Mil• nem os jornnea nem ninguem ainda 
soube explicar bem o que toda essa 
g•nte queria, 10 é que queria alguma 
couu eonfeuavel. Desatou então a po­
licia a prender muitos r epublicanos, 
dando a 1mpre11lo de que o or. AO'oaso 
Coita tinha dado a altunativa ao sr. 
Teixeira de Soou para ute fazer da· 
rante doos ou trea dias o que não soube 
ou nAo qaiz fazer nem na ooute de 3, 
nem noo dia1 4 e 5 de Oatobro. 

Duao nou1e1 dopoi1 o sr. Estevão de 
Va1concollo1, que tinha ido passear ao 
Tejo. deu outra. vez aignal de si, e tanto 
barulho fez quo até illudiu o sr. Minis­
tro da Marinha, que soppoz ter ouvido 
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Uni tiro• de peça a bordo do cS. Ga­
briel > e embarcou logo para lá com o 
commandaoto do navio que .. por tal si· 
gnal, eotava em torra! Entlo, começou 
oma a&.•fama medonha DO inenal. 
lfandoa-1e apromptar para 18bir doaa 
navio1 do guerra, e quando se imagina· 
va quo clleo já estavam a algumas mi­
lhas do 'l'ejo, aparou-se que elles nunca 
t iveram ton<;llo de levantar ferro, e que 
o boalo ospallrndo a esse respeito foi 
inventodo pela thalaHaria fina ela baixa. 

N'cato altura surgiu uma lista do um 
ministcrio no vo, na maioria composto. 
de dcmocraticos authenticos em eolla­
bora çAo com o sr. Mario Monteiro que 
se diz 1ociali11a o que a policia agora. 
quer que aoja moedeiro falso, e o sr .. 
general Faullo Gaedeo que, tendo sido 
o inventor de ama celebre marca de ea· 
pingardas, queria vêr ae entrando ne> 
mioiatcrio dos Ettrangeiros impingia a 
111a invençlo ás potencias. 

Ette minit11erio teria como presidente­
º 1nr. MogalhSea Lima, o que explica a 
rasAo porque ó que o capitão do infantari,. 
õ nno sabia o que queria, porque estan­
do combinado encorregar-se da pasta da. 
guerrn nAo podia deixar de pensar nos 
seus primeiro• netos qne estava de aecor· 
do com o ohcfo do governo. E toda :. 
gente tem vi1to que o 1nr. Magalh!les 
Lima oAo 1obe o que faz, quanto mais o 
que quer! 

Pcrgunta-10 agora porque é que an­
dam de noite pela b~ixa praças de ca· 
vallaria, porque é que o chefe do gover­
no íoi para o Parlamento largar bisca ... 
teoa1 ao 1nr. )tachado doo Santos qa& 
lhe pagava com outras do mesmo eali­
br&, o oobrctado porque é que os jor­
naea dizem ter sido presas tantas pessoa• 
ainda nAo ha muito• dias elogiadas, acla­
mada• o featejadAI nas eolamnas dot­
jornae1 radicacs. Ninguem sabe respon­
der. Pede·•• a explieaçAo de muitos. 
c•101 exquisitos que se estão dando, 
mas ninguem oa sabe explicar. Tudo 
eoiJ;rmatico ! 

Não falta, porém, quem attribua aos. 
preao11 intenc;õca más contra os ministro&­
• os ohefea doo partidos pelo caminho 
errado em que teem levado o novo 
regimeo, mn.s devo ter tudo intriga, e 
j#. hoje o 1nr. capitão Andrade apparecea 
com uma carta a declarar qoe não quer 
mal ao goveroo e que até é muito amigo 
do 1nr. AITon10 Co11a. 

Querem ''êt quo 1e apora ainda que-
o que toda ena gente pretendia, era 
dar cabo doo thalauas? 

Sendo a11im, nl!o nos admirará nada, 
que d'aqui • pouco appareçam todoa, 
solto1! 

Quorta-lolra so. 
Raul. 

A Segunda Incursão Monarchica 

O ITO MEZE S N A GA LLI ZA 

o ROMANCE D'UJ\IA FUGA 
E{lull ltlAél o o F rater o ld nd e 

1H·t\tlcns 

- No dln seguinte, oonllnuou Antonio 
Graça, quo.odo estava 1.\ espera do recado do 
Vat Preto para partlrrnos, conrorme ficàra 
combinado, recebi mas toi um recado do ca· 
pitão Lobo, transmlllldo pelo Vaz Preto, que 
a.nnunciava ter annaJ chegado o aulomovel ... 

- E voeêS não o encontraram, pelo ca· 
mlnbo? qul• apurar Gonçalo Meirelles. 

-Não,- explicou Antonio Graça-,por­
quo o automovel fôra por outro caminho que 
não o esptrldo. O espitlo inlormava·no• da 
direcção que resolvera tomar e ordenava que 
nos tosaomoa Juntar a elle. O ''" Preto. 
assim que recebeu o aviso, safou·se como 
põdo, o eu nunca mais o pude apanhar. Tra· 
tcl lambem do Ir ter com o capitão Ai.evedo 
Lobo. Recebi esL .. lnsLrueções de manhã, e 
não tendo outro meio mais dif:C.reto de loco­
moção, vesU o mosmo fato de mendigo, mel -

ti-mo n•uma a.• clasao do caminho de ferro~ 
e parti. No oomboyo havia muita animação. 
1-:ra o dln ~ d'outubro. Os 1> ... sageíros da 
minha cJo.sgo. na maior parte operarioe da. 
CovUhtl, trooavam lmpro.1Jsõos sobre a entra­
da do Couceiro, qno era o a.;;sumplo domi· 
nante. Eu1 oncolhido a um canto, com o meu 

:~~: °ond:a11~~;; !~f~to~oe :~a~:~:: 
do paivanto. não dava palana. Mas os ou· 
tros passageiro.s. operarios, e, peJo rallar, 
ope.rariH republicanos. acreditando-mo au· 
tbentico mendigo, acharam.me despreiivel e 
tomaram·mo para alvo do troça. DiUam-me 
coisas, tJra\•am-me o chapou, que eu pedia, 
fazeodo·mo pal'\'o, queixando-me de trio na 
cabeça. O operartoslnho reivindicador, o povo 
egualltarlo e fraternal delirava com a minha 
apOquent.aç&o e chasqueada miseria. como 
qualquor 1e.nhor medltwal oom as deforma· 
eões hilariantes do S6u bobo. Eu nãO protes­
tava, dobava correr. Todo o meu receio era 
que me dossem com o sacco, debaixo do bao· 
oo, porquo, com o respeito que a mi seria ln&-
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pirava 6quelles lralernaes e egualltarlos pro­
letarla., oom certeza me pegariam n"elle, 
co010 mo pegaram no cbapeu e me puxariam 
pela Jalé<:tl. El!lrou o revisor; dei·lhoo bilhete; 
elle maroou·O, e, oJhando para mim com um 
olhar t ovua.lltarlo •, aLirou-me d'olt.O O bl­
lhOlO quo caiu no chão, e eu tive de o 0.1)11· 
nhar humUdomont&, com a rosignnçrLo da 
minha oondlQllo do mendigo. Os operarlos 
achavam mult.a Qraça, e conlinuO\•am a moL· 
ter·SO ooinmlgo como rapatio atrai d'um 
tarado. 

- Eu acho quo não resistia 4 16ntaç!o de 
os osmurra.r ! •.. - exclamou Goncalo Mei· 
relles. 

- O quo ou queria era a minha liberdade, 
para poder oollaborar na revohatào das Boi· 
ra.1, o mals Importava-mo lá bem! Até mo dl· 
ver&lu os&o ett&udo experimental da democra­
cia! Nn ostRQão em que eu entendi quo dev1a 
sahlr, para mo Ir juntar ao cnpit.a.o Lobo, 
a.pcel·mO do comboyo. Eram onzo o mola da 
noilo. Segui para o pOnto onde dovlR encon­
lrnr·mo com o meu commandanto. m0Lt.-0ndo 
por at.alhos quo nunca ''ira, guiando· me a1)0. 
nu pelas luzes qu& ao longo JobrlRava, por 
caminhe>! horrorosos, passeados por lobos. 
.seaundo ao depois me disseram. Atravessei 
uma verdadeira noresta de car, -alOO". mdool 
oe caminhos Lra.nsitados, e, depois d'uma 
grande ,,.ou.a, onoonltti enllo pl.so do vont.o. 
Oa povoação, desciam gruJ)t')s do homens, 
cantando anhwadóte.s a P'>t'tugut:a, e &ollaD· 
do vivas; ao passarem por mim1 um 
grlt.ou: Oh I thalouti t Th•e um arrepio do 
frio, mas SOiui derreado, sob o mou aaooo, 
com n placldn. resignação do mendigo eoostu· 
modo a onoontrsr os homens e n t-Or monoa 
medo d08 cl\os do guarda. 03 manifo..1tlnnlos 
soA:ulram l.ambom o seu caminho, a canLOr e 
.a borrar. Aquillo fOra apenas 8 lellLaÇllO do 
aUrarein urna ehura a quem elJes suppu· 
nbam oooo.ssilado de que lhe alirusem uma 
esmola. 

- Amor soclal ! - $ynl.he.Usou o iencnLe 
SawrloPares. 

- P'ul bater a uma porta oonhoclda •• 
frf.!8uoi1a oodo esperu·a enoootrar·mo com o 
meu cnpillo. A porta da casa estavn. ft?ehada. 
A' vo-i <auo volo ao portal, respondi: e Jlnt°"" 
tiiol • l\uconhoccram.·m& a vot, mlls ao vê .. 
rom·mo n'nqucll& traje, &uppozoram tor·so 
en"anndo, 1.ivoram medo, e iam a fechar· mo a 
porln; ou ompurrci·a com toda a rorQa, o ex.· 
pllquol • sltuaQM. Era tempo : Mrai de mlrn 
seguia um vu_lto. Se de dentro grit.am com 

:!~:~ º~r~ ,.~~:.:a::~s:~.~'~f.°r~ 
toda a nolto fiquet A espera, de pist.olu apor· 
radas, e o ou \ido anca'>so pelo s1gnat da ro. 
volta. 1''o1 uma noite de ,·éla. P~u·se &a 
noite, J>MSOU·&et.odo o dia segurnle, e eu~ em 
eaber a.bsolutan.eole mais nada. Dois dlu 
dopol.s, OM Jornaos contavam, oom grando &ur­
pre·t.a mlnhn, a prisão do capitão IAbo em 
Maoedo <lo Cn.\'aJleiros. Vendo quo jt\ nado 
fazia alll, o rooooso do compromoLLCr, com a 
minha prosonon1 as bOndosas pes;ons quo 
mo omprtl&Lavcur1 o sou tecto, dispuz·mo n 
seguir pelo mesmo caminho, d1relt.o (l OSlU· 
ção do caminho de ferro mais proxuna. 

- Nlu Ula\'ª" rario ?- recriminou Gon· 
çalo Meir<'llM. 

- Quo re1nedio Linha eu!... r.omo cho-­
vesae mu1w o fii~ mui1.o, fno, 16\'ava 
além do 11101t sacoo, um cobertor do páua, b 
llStra.ii vermelhas sobt" o fundo eSYerdeado. 
Já eu pas.....ara Por gente da pov03.Çàl), <1ua.ndo 
rel)ftrO l1U6 n'omn das pontas do cobert.or o.i· 
tava 0011da uom n1arca 0001 o nomo do dono 
da ~83 01i01> ou esuv~ra aoolhhlo; voltei 
logo a pontn do ooberlor, e S•'l(Ui curvado t\ 
chuvu o no pl'~ do l&dos a<111cllfM contra.· 
tem1>NJ. '1'1vo url1 aLaque de llOJJnnimo1 sob 
aquelln clluvn do derrota " aquullu frio quo 
tanto podia ser de pr;são corno do uxillo. 

- E' o frio horn\'Cl da dl!b:mdada ! - OX· 
clamou Salur10 Pires. 

-Ctk"'UeA muito cedo á f) .. tJção; com o 
reoeJo do (IU& repar~m em m11n. eot \•ez 
de ir Oloipi'r.ar p.11"'.t d~olro da l-~t....;lo, Rquel 
fóra A chuva, in.iulLadora suprema. 

- Tambem nos 111.sullo-1 a nó" dMde a 
Porlelll\ a V1nhao..: e de Cauaru.s ao Uoroz 1 
djssc do Indo Concalo Meirell~:;. 

- A chuva ttuando cahe. é para tOtlo.it ! -
sent.onclou o w 1101ite S~t.urio. 

- Pois n mim ptlreceu·rue quo cah!n Lodo. 
om clrna das minhas costas! - quclxou·so 
lt.ot..Onio Grac.1. - Bom. Approx1111a,\'a-so acho· 
gsda do oornbo)'O, e eu fui oomprar urn l>I· 
lbet.o do wroeira. classe. O bllhet.-Oiro o a 
gento quo estava cm volta 0Jh1wa PAra mim. 
lá S6 faz.Iam muitas priSúes por :tuspoh.as, 
oonsoquenela da lncursãot e cada olhadela 
era urn .obrualto. Eu imila, .. a voz delabre. 
go, o eto0nlila a.s mãos para não haver con· 
ltUl6 com a minha emprestada oondltão do 

:~:dA~~~~\~1::ªº~~!1': s:J·:~º ~~~~·p'!:: 
sol para uma cabana, hab!lada apenas por 
uma syinpul hlca ramilia de caseiros d'uma 
vinho. So 11>o oht que alguom me rooonhOCO· 
ra, o.o ar>0ar·mo do comboyo. 

-Quem 'l 1:>erguntou Saturio Piros. 
-O creado quo mo emprest.a.ra o tal.O de 

mondlso o quo, estando por aeaM na ostaçAo, 
pela farpolla me rooonbeoera. O homem nom 
se me dirigira, nom diria palavra a nin· 
gucm. fi<.auct do-scançado. e de1·m& com dell· 
cias 4 pai do iueu refugio. A cabana era um 
casebre de pedra simples, lraaleJad• por 
uma enxerga fetl.a de palha na occas1AO, uma 
bilba, urn aJgutdnr onde me la,·ava, uma meu. 
e um banco do pinho. O meu amigo mand&\•a· 
mo quanto ha\•ia de bom para eu oomer: 

magnifico presunt.o, magnificas tructas e 
magoíOoo vanbo. O lollor 14 llnba o lrabalbo 
de me fazer o caldo. 

- Porque não exportaste tu para nós es­
ses mimos? Os venturoeo1 nlo pensam nos 
famintos! ..• - censurou Gonçalo Meirellcs. 

AoLOnio Graoa 8Qrrlu, para continuar : 
-Não obitanl6 a lnhospltabllidade da 

casa, Unham sido l8cs os ftuSl.OS que eu pas· 
sára, que já dizia para o feit.Or : • - D'oqut 
~ que eu t1'1o Hio maí1 ~mqucutto ho-uoer re-· 
iioiNC'ÕU· Enou aqui mwito bem .. D'aqui t que 
ntngu.em me orrancol t E, de facto. sentia· 
me n'um paraJzo. De dia, permanecia com 
a pona fechada, qu .. 1 ts """"'8S, para que 
a geol6 que pas3ava ... aialh<>s não desse por 
mim. A' noile, como uma coruja t,1ue Lem 
modo da lui do dia, tah1a a tomar ar. o'um 
pequeno jardim que lá havia. Depoi.:1, comia 
o caldo da cela, oom o ca.iiciro o a mulher, e 
cavaqueava COl'r't ellQS, Ouv1 Cnlão a alma do 
1lo~~ povo: fallava. so, quasi sempre, da ro-­
Publica, da contra·row,tuçtlo, dos eonspirn· 
dores, das prJsõe..1t1 das buscas, do Pal\'a Cou· 
eelro, e da Galllzu. O caseiro, rapaz dos 
seus vinte e Cinco annos. era urn faaat.ioo 
pelo Couceiro; o •eu prner era ouvir des· 
crexer a no-asa vJcta da Ualllza. A mulher. 
nova tambem, e...~1ta,·a oorn gosto; e não 
havia serão qu& nlo ftnda&~ por e:s:-1.a ex· 
clamaÇãO do caseiro: e AA ! 1e tu ""'º tlti-­
~t11e ocuado, Cam~m ia. para lât. Depois da· 
vamos as 83Dta3 nohee, e deilava·me, sem· 
precedo. 

n ocom cçn nd o a ' 'ld n 
c rrn 11to 

-Pois bem t.ardo me dollC-1 ou hontem, e 
vou já levant.ar-me.! - n.t.alhou o lenente Sa· t.urio Pires.- E" quasJ meio--dia, t.óca a ,~esur, 
"" l.leireUes! 

- Enlão. o res10 Oca P3nl depois ••• -
propoz AnlOnio Graç1. 

- Não. senhor. continua c;ue a geote vaO-· 
ao ''es&indo e ouvindo. 

- E.n1.relanto o mau t.cmpo teimava-, 
oonlinuou!Antonio O raça. ··Oo dia \'iam-se es· 
lrolla' no t.eclO: os ralos do luz <1ue ruravam 
o telhado. A' noite llltunlnnvam-me os relam· 
pagos. Uma nalto acordei com a chuva a 
alagar.me a enxerga. quo ti\·e do mudar 
para outro slUo; outra noite, seriam as onze. 
os chocalhos dos vario& rebanhos quo por ali 
t-a, desataram a lHint.ar, 1lgnal de que as 
O\'elhas tremiam. O.t CàM tinham um uh•ar 
sinistro. Chovia dt»eiperadamonle: da vez 
cm quando, os a~uaceiroa eram parlidos por 
um relampago. ~o outro dia. pe~unt.ei ao 
cac;eiro o que fOra aqultlo. d·~oi lobo qtte 01'• 

dol• ]H'f'tot., en.sinou·mo o feitor. Apesar do 
tudo, eu sentia mu bem. Duranle o dia, ou 
mo deitava ou me entrelinha l\ limpar as pis· 
tolas, pensando no sorvlco quo podiam ter 
feit.o ou podiam vir a fazer ; ou 1 então, não 
tendo que lêr, punha·OJO a O.~CfO\'Cr. Julgava­
rne plenamente sel[(uro, o eslava muiLO satis,. 
feito, quando ao quinto dia de cabana tu, 
ª''isado Jo que jt\ andtlva por aUi um cspiãol 
o que era preciso sahir. Chamaram·S& cem. 
Lrabandistas que responderam: - e E' impot· 
tiffl poual-o para JIUJ'ª""° r Dtpoi• da tta• 
Crodo dD capttiio l.Abo, o (N1tlei"ra por aqtci 
tdá Ioda pardodo por tropa. c:.a:eo:Uan'.4 ' 
mdroU.adoraa, o nem "6' Kuin/\o$ MI ocre· 
t:temOI a. pa$SOr quanto mai.1 "ª ciompanhkl. do 
1enhor! Temo.a tnlfita JJ'"ª' ma' e-»ti4 qH:e ~ 
impottictl! • . . • Alli não podia ficar, para Hes. 
1>anha nào podia passar, rosoh·i ir á aven· 
tura. Pttra onde? • . • 

- Para a meza do nlmoço, o já! -decla· 
mou Saturio Ptros. -Avora 6- que 6 certo o 
resto Hcar para logo. 

- Eu estava a oont.ar por contar .. . 
-Xão, senhor. A au:t 8\'ent.ura ê iot.eres· 

santiisuna, e reelama·se a oontinuação. 
- Ainda leva uma bl\:l hora a contar o 

que !alta-avisou An1onlo Graça. 
-Não tem duvida! Eu gramei •... mas 

vamos iodo para a meu. <1ue ealOu a cahir 
de fraqueza-(Declar'ou o tenente Saturio. E 
eneamfoha-n.d&..e J>4J"a o porto): Mas deixa· 
mo só contar· te islO <ruo lo. a contar. Eu gr4· 
me• o Manuel do Cah6clo ... 

- Está c.1.? pors1rntou A nt.onio Graça. 
- Está. E' impaga.vel ! Out.ro dia, uma ga1· 

Ioga foi orar por eHo á ogrcja do Mogueimos; 
eue aoompanhou·a o. á uhida, dirigiu·se lhe 
com a1.1ueJle bamboloar lauromachloo e disse· 
lho com o ar mais serio d'est.e mundo: -

;!: .. ~r:' PoiCO::": lí1.~euor° d:'=';;' a: 
eu quatro dias seauldos a oontar coisas .. C.00-
lOu tudo quanto sabia, vira, ouvira d'eatre 

deuC:~od:S~;!º~~~a3~~~o~::.; ~a.ll:a~:! 
a bambolear as pernalJ multo magras, a olhar 
para o chão, pensativo, muito Lrist.e de t.er 
oxgotado o reperl.orlo o jl\ oflo t.or 01als nada 
para contar o mo dlslrt•hlr. como elle julga· 
va que era sua obriKaçAo. Do ropeDte, ergue 
a cabeça, e oom n faoo llluuiinada, ovo· 
ca·me: 

- cO" meu tenental ••• , 
-e Que é 14'• 
- e Eu tambem sei cantar do gallo ! • 

AS CADEIAS DA 

Dr. 

Dr. Cord~Jro Ramos 

Na n:1a cirlla do LimMiro, ttlla luuosa 
e cooforta.nl como se •é. 

Continua.mos hoje a l'isitar as cadolu da 
Republica. Temos muilo que andar. Não nos 
stcrm o. caminhada nom nos fatiga a mlatlo 
sagrada <1uo cntendernos assumir. 

llorrorisa·n06 ! 
tia Jt\ algumas semanas quo orl\ esto o 

16lrlco l>alnnQO dos l ríbunaos da llepubllca: 

e~ oondemnaçOes a 6 a1inos do prisão 
maior oellulnr •ceuidos de 10 do degredo ou 
na alt.ernath-a em 20 anoos de degredo; 180 
condemnRçôes n'outras penu do pr1Slo ocl· 
lular acg:u1da.s do dew-edo ou na. 1ltern1Uva 
em desrodo; tOi ool'.lf1emnatões em prl~o 
correelona.I; !01 absolvi~ões.• 

Isto fóra 0$ que falla ainda juli('ar. 
So fo83o só sabei-os sonot:ttdf'IS ria lui, da 

amllla.. do lar, da \'ida., dtt libM1la<lo ! mas 
os horrores quo á prh·3c.lo dn hberdado os 
carcereiros republicanos teom :tjuntudo! 

E' 1>reciso revei:;tinno·nos do oorAge-in, 
oguolarmo-nos cm animo, o 11 rosl11Lonch1. aos 
proprlos presos, para os nã,,.. desonoorajar a 
noMa \•h1lta. 

Quo al<l' ooje elles 168m sido sl61oo<. 
Urn ca§O cooheeemos apenas em quo u 

forç.as nlo excedessem o marl.)'rio. 
Lc1nbra1n·so? Foi uma ''elhínha do 73 an· 

nos, O. ftl)S.3 Ribeiro Oi3.39 quo succumblu 
n"uma catlela do Braga. 

Quando ella entrou, os duzenLOs prisio­
neiros <1110 o caroere oonlinha, aoi quairo o 
cinco e111 c.adll. cella, tiveram um a1teomo do 
reYolt.n. E ella ? Ah! ella, a piedosa o nobr· 
prlsiorloira não teve uma palavra do quol:<.u· 
mo. Mos. não t.ardaram a LOrtural·a manltese 
taeões card lacas. 

ene~f;:.r:u v':!1::S di~~~1~l:,i~~i1~~~?:~ 
falt.a de cubagem da cena, insutfic1ento para 
uma ~ quanto mais assim habitada por 
ella e oulros prisioneiro" mais. 

Falll.Yft·lhe o ar; aquella pnrta nlo era 
a porta d'uma prid.o, era a pedra d'um lu· 
mulo-. Oopa1.s, narra Ltu% T\l-lles de \'asocul· 
cello!(, tostemuoh..t d"esse drama horroroso, 
depoi.ii: • M 1u/focaçllt' ougnumlat"am, e eu 
vi t11a pob1•t i:tlhá dt 78 anuo.t jw11a1· a1 
miio1, IUJJplicando quo lh• abJ0 i.Mtm ton it11· 
toti.I• cu1uoU" porl4 que lhe J'Oubaoá o ai• ,. •• 
e-t11a»i°o á oi.da. • 

{J,.t:.''!1,:,,;;:a: J:~~o:~::::'e'fJ:: ~~:rf:~~ 
t:tor "'' ao fim heroicamtnte o 1ua. C1'H:; a 
\1ida não pód• durar to.til-O como o martyrio­
• eUo morrtM •em máldi:e.- °' 1eu' algou1. • 

No Umoe1ro, onde ,·amos h<'Jo, factos t.10 

Os bons tempos da tropa 

(Uns parentes que partem para o 
Brazll) 

- V 6ueria dá licença, mea Capitão? 
-Entre .• • 
- V 611cria dá licença qae toque a 

detido• o convalescentes? 
-Toque ••• 
- Vóueria dá licença quo toquo a 
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REPUBLICA 

Cordeiro Ramos 
horrorosoe, como esLC, so toem passado, e 

~~º~e~~J:.t,6 .~. 8~1~t.:'T~!~: ~s~~~ 
rorisou, do quo "1u, & que Lambem ''ial mas 
oãO se horrorisava o dlroetor, depois d&mit,.. 
üdo. Sanches do )llranda. 

Esperemos, porém. que demittido esse 
primeiro direclOr da Republica. o Limoeiro 
r;~i.não dê hoje uma'"'""' dos dramas de 

No grupo A, ondo longos e cruciantee 
mez.es padeceu o Pactro Avelino de figueire· 
do, está ainda o Or. Armando Cordeiro Ra.· 
mos. 

Cordeiro R111noe, hoje um penitonciario, 
foi um dos raros quo OSC3po.ram ao veneno 
republicano nos bancos acadomicos. 

Entrou em l .. fsboa oom os 500 estudante.t 
do Coimbra que foram seu dar El·Rei o. l-'a· 
oue.l, rol membro da oommisalo organisadora 
do Cmtro Monorclaico Aoodtmioo cU Coimbra, 
redactor princapal do semaoario academioo 
Patria • .Vota, em cuju oolumnas se e'1den· 
ciou o eleganl8 jornall5ta a quem mais: tardo 
os seus, e nossos oorrollglooarios da cap1Lal 
alemtejana, haviam d& entregar a direcção 
do diar10 regeooradOr·llbera.J. Notieia•d' Er:ora. 

Os seos discursos d'cstudnnto sarant.iram· 
lhe a est.lma do grande cerobro e raro cara· 
cter de quo é ~rtndor Teixeira d' Abreu. 

Lisboa e o Porto solllcllavtun a sua colla· 
boração; o Braill disputava-o . 

Mas o que scr1a esse rapaz nas horas 
amargas em que uma M\'Oluçào lnul.ilisasse 
a sua vada de trabalho' 

Não podia ser senlo o que foi: um homem 
forte, um homem do bom - um peuit.eo.ciark> 
polilloo. 

A.'s 8 horas da manhã de 11 de julbo de 
i912, era preso n·uma herdado a 9 kilorn6'4 
tros de Exl.remoz. 

infe~~d~z~gjrot~ª ~.:~~eta~e~~~d~ º~~::;;: 
~irtlia~ ! ~?;:~~n~~o~'f,~~~~n8Un~~~:e~~~: 
sentinella â vist.a. i\lals tardo, atiraram-o 
para as masmorras do Limoeiro, razeodo o 
lrajecto alé LIAboa, n"uma terceira clas30 
escollado por 2 soldadO! o 1 cabo. 

llespondou no Tribunal Marcial de Santa 
Clara, no dia 1~ de novembro de t912, sendo 
injusta mas dignamente condomnado, apesar 
da carencia ab3oluta do vrovas, a 4 ª""o. 
fh priaão maio.- ccUular, «uuidoi de 8 de 
dtgrtdo, ou "" alternoli'oca A i5 ª""°' de: tf4.. 
grtdo. 

ina,~f:!:1 n~s :~:'tf~~~g:~hi:~:n~eoz :a~ 
portado com heroica estoicidade chulas, in· 
sultos, ameaças, passolos om 001·,·o eellular, 
prisões, sogredo.i;, tudo l 

~unca ninguom lho ouviu o inals pequeno 
lamento ou o mala lnitfgniftwnt.e <1ueixume. 

No capti\·eiro tem procurado quanto pót1o 
minorar a sorte d,,. sou~ lnfehr.es compa. 
nhelros, dando do oomor a 03Le, d1-Slribuiodo 
dinheiro Aquelle, comprando &abaoo para uns, 
arranjando advogado • outros. 

Cordeiro Ramos é um h!>mem que honra a 
raça Portuguez.a o a cau~a Mona.rebica. 

Xão é, felizmento, ucna oxcepçào ent.re 
os pre$0$ politloos mon3n:ht~, porque, 
consolador é podor stnrmal·o. os presos po. 
liticos monarchloos rnom sido mais do quo 
altivos peranl.o o solfdmorlto, toom sido o. 
Honra personificada. 

Só l.lonarchioos snbcrl11m ler 11 sublimida· 
do que os presos polllJcos demonstraram e1n 
cerLOs tribunao:;. 

Bastava essa pagina para os diat.inguir de 
tudo o que para.ahi ha, oparasepoderattlrmar 
que o Caracter nlo dc.app:ireoou em Por­
tugal. 

Saber entrar assim na Pon.iteociaria, 6 
saber com quanto1 aacnficio. se e.:;creve a 
pala\·ra Honra. 

Não ha duvida que 80 abusa muita vez 
dos homens de bem, maa 6 uma consolação 
<1ue até os qoo não snbom o que isso é OOD· 
tem. para impu11omont.0 o ntlo ser, com a 
honra dos outros. 

Ni;rn essa pagina - <1uo um dia se escre-­
verá - faltou A grandeza dos presos poliücos 
monarcbioos. 

E' macabra, m&J ó oon.soladora essa pa­
aina ! 

Um dia a Jerlo. 

e sentido • para o arriar da bandei· 
ra? •• • 

-Toque •.• 
- Vósseria dá licença que toq ue ao 

reforço, em sendo horas? • • • 
-Toqao •• • 
- Vóueria dá licença que loque a 

corneteirot, em aeodo horas? • •• 
- Toque, homem ••• 
Este dialogo pusava-10, ahi por volia 

das G horas d'ama tarde do verão, en­
tre o coroeleiro da guarda e o otlicial 
d 'iospecçlo- o primeiro, tsptcado em 
sentido á porta da sala dos otliciaes, e 
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o outro, aborttcidiuimo, encostado á 
janella e famando tristemente um ei· 
garro, emquanto ia mirando com a vis· 
ta um barco, que, jà a meio do rio, s&­
guia o rumo da outra banda. 

)!&a o corneteiro ainda não despejára 
o rói das a11clorisaçllea e voltava á 
carga! 

- Vósaoria dá licença que ·o terno 
destrono, quando ... 

- 'J'oquo! 'l'O'lllC 1 '~'oquc ao que qui· 
zer! ••. Irrnl Que vocô gasta-me o 
nome . .. 

Mas n'iato um outro « Vósscria dá li­
cença?» em tom differente ... 

- Entre! O que quer? ..• 
D'enl\ vez era o eycliata de dia, qoe, 

com pa1101 de minimo bulha e cara de 
quem tuz um pedido engatilhado, en· 
trava dizendo: 

- Saber• Vóueria que eu estou boje 
de dia ... 

- Parabens . . . E então? 
-Saber.l Vósseria qno me chegaram 

hoje da terra una parentes, que vão 
amnnhn parn o Brazil •.. 

-E depoie? . .. 
-S .. berá Vóuerin, que se V. Ex .• 

d ésse licença eu snhir só a té ao reco· 
lhcr para estar nm bocado com elles, 
antes do partirem ..• 

- E quem faz o serviço? -interrom· 
pe o capilAo, puxando uma fumaça e 
achando justo o desejo do pobre rapaz. 
Sabia lá Deue, quando elles se tornariam 
a vêr!. .. Era·ae Auim lyranno nos tem· 
pos da Ominosa. 

- Saber• V óueria que deixo o 45 da 
5.•, qae ube andar do macbinn e res• 
ponde a detido1. 

-Bom . . , vá lá! Mas não -me falte 
ao recolher, acuno leva·lbe o diabo a 
alma ... 

- S•berA V6ascria que nno falto ... 
- . . . g dign isso ao nosso sargento 

ela gnard a ... 
-Snberi\ V6S&eria quo sim •.. Muito 

agr•decido • Vósseria ... V6sseria dá 
licença quo 1ne retire? 

-Sim senhor . .. E tenha j uiz-0 ... 
- l:iaberá V óucria q ae sim ... 
. . . ...... . 

Pauam·•• uns tantos dias. O capitão 
volta a íaier a 1ua inspecçllo. 

A 1 me.ma hora, o mesmo e Vósseria 
dâ licença?) do corneteiro. 

-Toquc I Toque a turlo quanto qui-
zer. . . E deixe-mo socegado ... 

:M3s o'isto um novo: 
- Vó,.orin dá licença? 
- En tro Ili ... lrrn que isto é demais! 

Quer ir-ao deitar? Dõ o numero ao 
cabo do dia . .. 

-Saberil Vóascria que não •.. 
- t<:n tAo o quo quer ? Desembuche ... 
-Suberá Vósscria que eu estou hoje 

de dia . .. aou o eyclista de dia e tenho 
u"' parentes que partem amanhà para 
o Brazil. .. 

- Ouç• IA, meu menino, você tem 
todo• os dias uns parentes que lhe par­
tem pnra o Brazil? - atalha o offioial, 
que do repente ae recorda que na uhi· 
ma insp•cç~o. o mesmo lhe lizera egul 
pedido. 

- :;aberá V ÓMcria que alio outros •.. 
- Outros? Qaaes outros nem qual 

di•bo . . . llcm ... Vá lá, mas nll1 á 
jnl;;irndo que mo intrujou . .. 

-81\berá Vóasoria que ono ... 
. . . . . . . 

No outro din, nn saltl dos officiaes, e 
nO••o Cllpitno conta o caso, achaodo· lhe 
uin bocado de gr11ça, a differentes cama· 
radu. 

- O' menino! Bsse pedido já elle me 
fez a 1nim. 
-E a 1nim. 
-E a mim. 
- E a mim lambem ..• - atalham 

differentea vozes . .. 
Isto 6: amigo eyolista todos os dias 

ie eerYiço arranjava aqnelle meio p•r:i 
oahir do quartel e dar a sua volta. 
<Uns parentes que partem para o 
Brazil>. 

-Agor• o qae vocês oilo sabem é 
que 01 parentes quo lhe pnrtcm para o 
llrazil, ano nada mais nada menos que 
uma magnifica 1oveira, com quem toda. 

as tardes o • ejo a possear lá para os 
meus 1itio1-i11tcrrompe o thesoareiro 
do Con1tolho, quo accrescenta: 

- Por aignal qae ainda hontem eu o 
vi, com o uniíorme de guarniç4o, com 
a soptira ao lado, é claro, e por signal 
até lhe perguntei: • o· rapaz, o que 
andas tu por t\qui a fazer, com esse 
uniforme?> E v.,o elle respondeu-me, 
logo muito prompto : 

- S11bcr1\ Vó .. er ia que estou d 'or· 
dens no nouo Commnodnn tc e elle dis· 
pensou·in• até ao recolher e eu ... vim 
passei\r um hocadu com esta minha 
prima, que mo chegou da terra e vae 
amanhl par• o Brazil.. , 

Saturio Pirt1. 

Ph an tas ias 

O saber o l\ lyuorancla 

Tanto o taber como 4 ignoroncta 
t6o commtmioatit'o1. 

{Da• •Notaf de to» Pae•, 
do º" Btt't\Clt'dino AlaoJaado). 

O seerctarlodo ar. Bernardino, ao almoço: 
-V. ex.• jt\ sabo quom é o no,·o oonsul 

quo0v:~ R:~.~1~!:; 
-Sei. 
-~~058C caeo escusa v. ex.• dem"o diur. 
-Porquê! :\lo quor 1aber? 

v. $~~~J,~~bein°:'~i~ Ta~:n!° .a1~~ 
eomo a ignora."rki ião comnumicali.oo.. 

-Isso nlo 6 uma rai.Ao! · 
O aecrelarlo BLOu o sr. ministro e respi· 

rou fundo. ciomo quom saoode jubilosamento 
um julio tomc.rurio. 

-Tnmbom mo queria parecer, exclamou. 
quo a.qulllo nl\o ora uma razão. Com franquo· 
za, ai.ó mo quorln parecer ex.netamente o 
contrario. Mn• con10 roi v. ex.• que o disso ... 

-Perdão, pordlJ.01 Molhou o sr. Uernardl· 
no multo voxo.do. O meu bom amigo não mo 
eo:Oprehendou . O quo ou queria dizer era 
que eu o uber quem vao ser o consul, não 
ora razão parn o mou amigo o saber lambem. 

-Então nl\o era, sr. dr. ! Pois o saber 
nlo 6 oommunlcath•o? 

- E'. 
-Eo~o sell 
Bernardino, vendo que csla,·a a perder o 

seu te.mpo. perdeu Lambem a pacieneia: 
-Ah! Sobe! Entao dli!• lá quem é? 
-E' o ... nlo sei. 
E o pobre do secretario ftcou muito ver· 

molho, fitanrlo o"ºº chofd e de1cutpando-se 
ainda ;\ cu&ta d'elle: 

-Sr. dr .. parece-mo que o saber não é 
communicatlvo! 

-E', sim, homomilnho do Deus! 
-~nl&o, 110 v. o:t.• sabia que01 era o oon· 

s11l. .• 
- Pois Rnhlai 
- ... porquo ó quo cu não ~oi1 
-Porqun ou lcunbcm não so1. 
A goslO::i.a µórn quo o armcLo secretario 

eslava do~cnscnndo, rebntou pelo chão, em· 
quanto os <>lhns lho rebo1avam, doidos, pelas 
orbita~. E rol suflucndo qua.si que lastimou, a 
custo: -e· a t.al ooun! Mas eot.ão v. ox.• sabe 
ou não "llbt'' 

-0' hom,.m, ouca bem e veja se mo en· 
tende: qul\nrto ,.~é aqui entrou. ,.ooé não 
sabia. o que ou sabia; o ou que o nbia, fiquei 
sem o sabor. vlo;to você não o saber. A igno· 
rancio. ó oomm11nlcaUva! 

E, como !llO &.emosso nãlf') ter s1do ainda 
oomprehendMo, explicou melbor: 

-V<•OO ~abo uino. cousa o cu tamt>t,m. Fi­
e:im~ Ambi>'1 93bondo. Saber 6 communicati· 
vo! Vocõ nào ubo umt'l oousa. e cu lambem 
não. Ficamos nmbOS som a saber. Ignorancia 
communicntivn! Mas você sabe <1ualquer 
oousn quo ou nlLo soi. Como o saber é com­
munlcutlvo, cu nco-a sabendo. 

-.\las noo ou aom a saber, por ser tam· 
bem eo10rnunil'JlUvà n lgnoraocla. 

-flola ó, 'ô? ~: depOis, pelas mesmas ra· 
zõcs, fica.a você stt.bendo outra vez e eu não. 
E depoliJ outra vez n mo.sma cousa. E d'ahi a 
bocado nenhum do nós sabe ou percebe cou­
a:i al;uma. 

Os dois nearam mudos o acabrunhados, o 
sr. Berm1rdlno oom os olhoe no prato, o ou· 
tro com os olhos 1\'elle. A espera de uma ex· 
plicac;lo sah•adora. Como e.lla, porém, nãO 
\•los.se, o secretario inclinou·se para o minis­
lrO e, olhando cuidadosamente em redor, não 
o tosse ou,•lr al~ucm, segredou·lhe ao ouv'ldo: 
-~ão sei so v. ex.• não se Leria estendido 

CO!ll a su• a tfirmaÇl.O oobte o uber e a igno­
rancia. 

O sr. Bernardino ficou multo locommodado. 
l!as como não podia discordar, vis LO que a 
lgnoraneln ó oommunlcallva, murmurou mui· 
to baixinho, multo baixinho: 

-'l'nmbcm ou nlLo seil 

l'tpt. 

SCUTARI 

A' mcin noite de 2t para 23 do cor· 
re11te os Montenegrinos, deixados • si 
proprios o apeear da opposiç~o da Eu­
ropa1 tomavRm Sculari d'a,ssalto depois 
de cinco mezea e meio de cerco. 

Póde considerar·•• o ultimo neto da 
guerra balkaniea: Kirkilissé, Laia Bnr· 
goa, Andrinopla, marearam as étapes 
eucceuivas do avanto bulgaro; 'Yo oAS· 
tir, Uakab, RumAno~o os triumphos 
aervio1, Salonica e Janina as cooqoi1-
tas da Grecia. Finalmente chegou a vez 
ao heroico po•o, que rnra o primeiro a 
encetar a campanha de libertação; glo­
riosa vic1oria, pa~ina 1oberba de histo­
ria qae A tenacidade imperturba•el do 
Rei Nicoloa soube alconçar para a mnis 
pequena no.cionalidade europeia, nl.&U 

grado a amcnc;a austriaca, apoiada por 
uma mobilien~no que collocou em nr• 
mas mni• do triplo da proprin populn· 
çilo montenegrina, apeear ainda de toda 
a preu ilo da diplomacia europeia, e 
sem ceder á maoifeatnçAo nava) , a 
quem biurramente deixava apprehen· 
der um trophen glorio10, remate coo· 
digno d 'um bloqueio sem precedentes: 
o aprisionamento do yacht real, sem 
ama eapingnrda nem nm canhão a bor· 
do, pela e1quadra iateruacional das 
maiores potenciu do mando! 

A diplomacia europeia íoi de boa­
mente parA uoo fia1co completo. Já uo 
principio d'abril, alguns dos j ornaes bem 
informado1, en1re elles lembra-nos o 
7.'tmpa, davum como segura a queda de 
Scutori. As potencias organisaram então 
uma domonatraQAO naval, reunindo ns 
auas 01qaadrAs contra am paiz qoe ti­
nhn como arlllnda de guerra am yacht, 
o tendo por lim tornar impossivel uma 
victorin á qual de aotemilo se sabia que 
terinm que aHi&tir. 

E' deveru brilhante. 
Mais brilhante ainda se torna a sua 

deciailo, ae penoarmos que a Europa 
declarou 1olemnemente que Scutari per­
tenceria á Albaoia. 

Mu aindl\ nilo íoi capaz de achar 
quem ha de aer o rei ou o eheíe d' esse 
paiz at4 hoje aem fronteira alguma de6-
nid•. 

Ao Sul os Gregos occupam o antigo 
Epiro, cujas popu1açõea no uso pleno do 
mais sagrado doa Direitos querem a in­
corporaç~o na ª"" Pntria Historica. Ou· 
tro tanto acontece com a fronteira inle· 
r ior oceu pada pelos Servios. 

Agora os Mouteoegrinos tomam d'ns· 
salto a indicada cupital d'um reino sem 
rei nem fronteirns, nem povo sequer, e 
o Rei Nicolau, que esse sim sabe ser 
Rei, declara que a bandeira montenegri­
no se nlo arriará das muralhas de Seu­
tari ! 

Acontece ainda que a Europa com 
esta embrulhada da Albaoia faltou por 
completo aoe deveres estrictos ds neu­
tralidade. A Albauia era uma província 
do Imperio Turco, que nem sequer tinha 
um eatatuto eepeci•l como a Macedonia 
por exemplo. 

E rig il·n oro catado autonomo, durante 
a guorrn, quoror n,ssim aubtrahir nma 
pnrte cio te1·ritorio de um dos bellige­
rnntea a ncçtto militnr do outro, é sim· 
plesmente um acto d'intervenção. Isto 
ó, a Europa violou eonseientemeoto e 
declorndllmento as leis da guerra. Ser· 
viu por iuo d'alguma {órma os interes· 
ses da paz? 

Evidentemente não! os alliados li· 
nbam deode o principio collocado a 
queotlo nos 1eut devidos termos: dei· 
xem-nos re.aolver o caao com os turcos. 
Foi preciaameute o contrario que a Eu­
ropa fez, ou deixou íazer. Porque é 
certo que o nactor do mal é a Austria, 
desesperada por vêr fagir-lhe definitiva· 
mente a influencia exercida nos Balkana. 
Exercera OHR inflaencin, como é sna 
tradiçlo hiatorica om proveito exclusivo 
eeu. Aonoxou pura e simplesmente a 
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Bosnia e a Ilerzegovina, íaltando com 
total aoeeocia d'etcrapulos á fé dos trA· 
lados. E 1tAo desapouou os turco• do 
que a6nal lhes pertencia por nm accordo 
iotern•cional; agora erige·se em defen· 
1ora d'elle1, pretendendo crear uma na­
cioMlidnde qae nno exist•, ella cuja po· 
litlc1 6 constantemente ao revez do in· 
torcaso e da vontade das nacionalidades 
q110 11 compõem. A' sua :tmeaça apoiada 
n'um" mobilisoçno só justificada pelo 
sou emprego, do intervir dircctamente o 
aó, na contenda, respondeu a E uropa 
com 011e malfadado gesto colloetivo, 
tlo esteril como incorreeto. Nada ganhou 
nem ronseguia com isso porqu~ apesar 
de todos 01 pezares, o R•i Nicolau en· 
troa em Scutari. 

A Europa vae agora obrigai-o a lar­
gnr um tropheu cooqnistad, á ea•ta de 
taota vida heroicamente sacrificada? 
Ilaverá mais iotoleravel e mais peri­
goso nba.10 da íorça? Não consti1ae a 
simples amea~I\ d'esse facto, um inqna· 
lifie•vel 6 provocador ataque ao Direito? 
Porque demais n mais a popalaç1o de 
ScutAri nnm sequer é alboneza. Q,ucr 
dizo1-. a Europa, ao tem empregado a 
soa íorça om o'brigar a Austria n man­
ter a neutr11 lidnde que devia, não só fa· 
vorecin. cm muito a eau9a da paz, mas 
tinhn uma singular íorça moral pau r.t­
lar aos •lliados eru nome de intere~•es 
que podeuem collidir com o• d'cllea. 
Assim desauctorisou-se. E a sola~lo da· 
da hontem no caso não parece corrigir 
essa eitnatlo. 

01 emb•isadores das grandes poten· 
eias declararam ao R•i do )!onteuegro 
qua A. tomaria de Scutari não altera as 
fronteiras d• A1banis 1 Quer dizer, a 
Europa, qne deixou massacrar dezena& 
de milhare* de Armenios sem protesto 
nlgum cffectivo, que durante trinta an­
nos íoi incapaz do co•gir a Turquin a 
dar pnz o ordem â M.lCedoohi., vao no 
dia immodhtto a ama vietorla que ro· 
prcscnrn n l ibert•ç~o <l'um povo d'uma 
opprosano do 1cculos1 intimar essa naeio· 
nalidade hcroien a renunciar, sem com­
pensação alguma sequer, uma conquista 
que acaba de custar a vida a milhares 
do• seus! 

E' deveras pua sentir, já que a Coo· 
íereneia qae metteu a Europa em tllo 
perigot1l &\"tnlura, se reune em L?od~s, 
qae nfto lomane como lemma a conhe­
cida phr .. e, dos tempo• idos em que a 
Gran Brt)tt\oha construia o seu Imperio: 
e Hontal!J is tht beal policy 1 

Paris, Abril, 19 i3. 

À.yl'e8 d'Ornellas. 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de t udo 

Vindo do Paris. onde es~··e estudando 
a especialkl3.dO do doenças do nariz, ga.r\plnta 
e onvitfo'i, chf"qou a est::i ci<t tite o 111nr. dr. 
Jos6 Augu~to Vi'\nnt\ do Lemos Peix~to, me­
dlco·clru~Ulo pela U niversldade de Coimbra. 

O Dr. Jo.i.ó IA)mos flcixoto, seguiu o curso 

i~c~tf.'J~1j~·~iioo~~~~~º dr'~~.~~·. ~;~w~.~~ 
na cllnlcl\ dn mo.1'mn 1' .. aculdade, e foi medi· 
co aaslsi.ooto do Hospital do Santo Ant.onio, 
onde o dr. Lcrcnoyei rel(e um curso do olO­
rhlno-laryo(lolo~i3. 

O dl•Uncto medico porluguer. lez tombem 
os º"''°' dn• d.-. Lomtard e Le Mée no hoSr 
pítal Lainoo, praUcando além d'1sso larga· 
monto a broncb0800pia e o no,·o tr3.t.ameot.O 
da tuben:uloou que calâ dando opUmos resul­
tados. No amphltlloatro cl3 Faculdade d& 
?tlodlcina praticou toda a grande cin>tt1ia da 

1~~~!:°17e~~~d:u:O~!~~~~ ~ºr~ 
para o PorLO, como um dos mais competentes 
espccíalísla! dtlS molestias de eatt1anla, nariz 
e ouvid08. 
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ANNUNCIOS 

H09999H09 H9999900000 0990900H09 99 0999 9999099900 9000000000000000 0900 
44, R. José Falcão, 52-TELEPHONE, 702 Laboratorios 

THE.R/\rlft 
Nucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 

Empolas com liquidos injeclaveis e a.nestheslcos 
Algodoes1 gu.es, sedas1 categuts, drenos, etc., esterilisados 

Leite, seus deriwados (Kephyr, Babeurre, etc.J 
Soros the-rapevticos. 

Scccl1.o d'o.nolyscs 

Ferros cirurgicos 
Formolin e apparelhos para sua uli­

lisaçi\o 

Algodões e gazes medicinaes 
Nazol 

Seringas o agulhas 
Eslcrilisaçüo do ponsos, ferros e 

rouJ>as para 01>erações. 
Algodi!o iódo.do 

Bórcina 
Polvilho antiseplico 
Sabonclcs medLcinaes 
Dentifricios, etc. 

Lemos, Lencart & G.ª Desconflar das imitações. 
Exigir sem1>re origem THERAPIA. 

o 990 9om 9000000000 ooom o 09 0000·0 99 099 9000 9 ~m 9 oom 0090 oo~ 9990000 ooo 

Casa Editora de Musi.cas 
DE 

EDUARDO DA P ONS.EC.11 
iftStr~!~~'t::, ~n;::,fa~::d; ~dg1,e:s ;:b~ii:~~!: i~Tiai:~~lcas, cordu e acoossorios para 

13-Pr nQu. <lo Co.J."los All)o .-to- l'OHTO 
T<l•U"· t."duo1"(on1 - P0R11'.) Tekph. 1?46 

AO S MONARCH ICOS -·-----
Tenho em ~do~sito Rrande varied~e em p:tpol do carta com racha azul e retrato do 

Sua Maso.ta<lo El.Jlc1 D. Manuel 11, lapis atul o branoo, oorloquos para pulseiras argolas 
para b'Uardanapo.1 com a lmda baudeir .l azul e branca, bot.ôct bara punhos, puse-Í>artout.s 
com retrato o bandeira. chatelaioes, lindos disüncú\•os com bandolra o retrato, phot.ogra. 
phias cm ponLO arando 0010 reLtaLO de Sua M..,.,.1<1Jo FJ·Rd O. ~lanuel II e do Senhor o. 
João do Almeida. 

Grande \'arioda.de em Poataes com o& ultimos relratc1 de Suas llagesl.ades a Senhora 
D. An1ehti o o S mhor O. llanucl 11, Soa :\lt...u.a o Pr1ncipe O. AtronM> o os sors. Aze\·edo Cou· 
Unho, Ayros do Ornellas, Dr. Aonibal Soares, .\!varo Ch•au, Paiva Couceiro, Dr. José A. e. 
Branco e muitos oulros arligos. 

PREÇO COM GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Tod09 cslos nrtlgos pagam os direitos ~ltandcGnrios com ordens superiores ; por essa 
razão nllo pódo1n ser U.J>Jn·o h oudldos, pois $ãO objoctos do mou oommercio. 

PJDDXOOS A 

] . Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 

AhBANO RAM OS PAES 
:J, llU,\. DO C~ROXC;1, P.\CllECO, 3 

'l'olophono, 393 End. 1elog. NOVIDADES 

Tem a hon.ra de participar &s suas Ez."'"' Freguezas que 
j6. recebeu a maior parte do seu sortido para uerão, escolhido 
peuoalmen.te n.as primeiras casas de Paris. 

Enxovaes para casi:..ncntc Execução perfeilissima 

Rloliors de »eslidos e roupa '1ranca 

o Realista 
SEMA:-'ARIO MONARClllCO PORTUCCEZ 

- DO -

IUO DE .JANEIRO 

Prlnclpaos coUaboradores: 
AltHU'O Pi1tleeiro Chog<U 

Co"'· .f"trna"âo JldTti•1 de Cal"'NlAo 
D. JoM Paulo d4 Camara. 

ArU~os fro<1uentes do Ayi·e1 de OrneUa1, 
r..dtuu'tfo l.upf, lltt1riqttt de Paiea Co14-
uiro, Lui; do MagaUtiita, Sahwio Pirei, 
tlo., tto. 

AsslgnMe: 
Em LISBOA: na agoncia do Sell)anario rno· 

narchloo O Co>·•·tio: - La.1-go de S. Pau· 
lo,12. 

No PORTO: nn administração de O CoT1'ei<>: 
-Rua do PasS<>S Manuel, 177-i.• 

Em PAIUS: na agMci> do O Correio:-6, 
Ruo Ouban. 

Preço da as,fg-nalura por utn aono: 
3$000 rtit lortu, ou 15 lrancos. 

A oobranc• pelo oorrelo Importa em mais iOO 
reis rorLCs ou 50 cen\imos. 

7 

-li<- --ifl--.U. ~-~­

T': de Lemos P eixoto 
Com o curw do oLO-rhlno-laryngologia 

da Faeuldado d~ Medicina do Paris. 
Ex-dlsclpulo do• Drs. Caslex, 

Lermoyez" Lombard. 
Tratamento medico e cirurgia de todas 

as doenças do nariz, garganta e ouvi­
dos. Appllcações electricas. 

Consulla da 1 As 5 na rua Formosa, 295 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.' ediç4o) Breremenle â renda. 

C:onsultorio Homooopathico 
-00-

Dr. Antonio de Carvalho 
M~:ctt:!:if;fc·;1;:~"13a'~~~:~:~f:do Porto, 

com 11radC4 
"°' ho1pilat1 homoc.01wathioot de Pari1, etc. 

Ooen~.as do coração e Clloica Geral. 

Rna da B6a Hora, 7 (Resideoeia) 
Ou 12 f.s 2 da !arde 

·- DE -

C.ª Sacc.es 

Importadores directos das priocipaes casai de Paris, Londres, 

Fornecedores de lnoches, almoços e jantares no Porto e Pro-

E'abrlco diario de confeitaria, pastelaria, pratos de cosinha, o 

doeo, proprios para presentes, etc. 

PHAR~1ACIA DE I.A CLASSE 
DE 

LEMOS & FILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOGL IGINA 
Suooodanoo vnn1t1Joso do oleo de figados de bao•lhau o dos euas emulsões. • ·. Indicado 

contra as cscropbulas, Racblüsmo, Anomia, Nc.ura1Jthonlo., olc. . • . Este medic.."lmenlo 
6 o unlco ensaiado com seguro exilO em LOdM ag cagas de bcnefiooncia do PorLO e aeon­
sethado por professores da Escola Medica, diroct<>res do hosplLaes, ct.c., ele. 

MEDALHA OE PRATA 

Exposição do Rio de Janeiro 
1.908-1909 

Marca regi1tada em todos os paizea. 
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SALÃO PARISIENSE 75-Galeria de Paris-77 

••la 0111•111 11101111'111 do allrlr 111 ••1111960 de ••rtfo com uma oomplela oollec9ão de olrapeue modelo• 
oompradoe p•••oalmenl• na• mellroree mod/elae de »ar/e e muito• oulro• con/eoo/onadoe n'••I• aleller. 

! li!!! i li i i ! i i i l.illi1J l l l l l l l ! l l 
....... 111-

Magalhães & Moniz, L.dª LIVRARIA &mToRA 
Depoattarlos da Imprensa Nacional 

"\·eada de Uno• a aeloaaes e e11traa gelros de easlao, arte, 
seJeaeJa e le ttru. 

Agencla do u1ignatnra para todos os jornaea e pnblicaçõe1. 

Corre1pondentes em todo o mundo. 
(JA8A lt'IJNDADA EM assa 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

....... k-
f r r r r r r r rr r r r r rir r rr rr r rr rrrrrrr 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Dis tribuição de Coke a tlomlelllo 

Por cad.a 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). • 

200 reis 
88000 reis 

Posto em Ca$a do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 
PESO GARANTIDO 

SATISFAZEM-SE P N OMPTAMENTE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou om roqnisiçno verbal nos se11s escriptorios da Praça Carlos Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Ouro. 

• 
~-$&~ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NA S 

D. CftRLOS 1 <Z D. M/\NOEL li 
em bonitas caixas com artísticas photographins do Suas Magoatades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
cios fabricantes inglezes 

Y e udena-11e llll!ol boas 1tapelarlm1 ele :Portugal. 

~~~~~~~~~~~+~~~~~~ 

~L • • -

j EMPREZA NACl<!N AL 
~ - DE HI IECAIAO -
.1) Hahldu em 7 de cada mez: 

PARA A OO~TA 

OCCIDENTAL D'AFRICA 

;! Para a Madeira, S. Vicente, S. Tbiago, Principo, S. Thomé, Landana, 

j
11'> Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Rodondo, Bonguelln, Mossnmedes e 

para S. Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
o Biunu ; com baldeação em S. Vicente. 

Hahlda11 em 22 de cada mez: 
Para S. Thiogo, Príncipe, S. Tbomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri· 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Babia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni· 
ool•n, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em S. Tbiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriplorio da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 81> - LISBOA 

~nn~~~~~'g'':r~~~An~ sf COM.PANHIAS DE ~EGUROS 1~ 

1 
La Umonª! !!!~~! Espafiol jl 

~ Union Mariti~e d• Paris § 
~ Mannhe1m d• llubeim 65 
~ 65 
~ Selluro• sobre a vida, incendio, 65 

osploslO de ga1, do machinas. raio, ~5 
rendas c.m caso de lnoend10, mariLi· ;,, 
mos postaos o transportes de qual· ~ 
quer 110.turcia. ~ 

J , IHi\ :li ,~ "l~R 4i: e.• Js 
R. da Prata, 59·1.• - LISBOA S 

OQQCQQQC>-C> 2 
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ClRU801ÃO D08 R08PIT.US 
.... , .......... 4M •11•'"4 .......... . 

8uUa, lAUt• • V ... aa 

Doenças genito-urinarias, 
venereas e ayphiliticas 

GOMr~GNIE~ -
- OE N~~EG~TIO N 

SlJD • A.TLL~TIQ.UE 

Llnha J)Owt.\l. Para Rio de Janeiro, llonlOvfdeu e Ducno1 Ayres,'oom escala por Daka.r. 
A u do Maio o paquet<> IA G1UCOgne. • 
A 20 do Maio o paquet<> B11r1ligala. 
A 3 do Junho o paquet<> Diwma. 

Llnl•u.f'!I o<unnao r c lnes. Para Pernambuco, JUo do Janeiro, · Santos, Mont&­
vidou o nuonos A)'rcs1 oom escala por Dakar. 

A 28 elo Maio o J>3'111et.0 Samat·a. 
Para 6ahltl, Hlo do Janeiro. Santos, Montevideu o Buenos Ayros, com escala por Daka.r. 

A 14 de Maio o paquet<> Líg.,. 
Para ll-Ordous. 

A 5 do Maio o paquete Di .. •a. 
A 14 do Maio o paquete Somara. 

K. 11. Lloyd (Bala n eal Uolaadez11) 

Para Rio do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 8 de Junho o poqaew /follandia. • 

Pai! ~r~1~:.:!~~ ~1?:.~~e:1!!~ro e Santos 
A 8 do Maio o vapor Anut.U..nd, (só """'be carga) 

~=~,~~~ ~~=~~~P~s~o!~-:. t~reS e AmstcrJam. 
A 11 do Junho o l"'Quet.e FN4. 
A 21 do Mato o paquew llolla•dia.-Recebendo pas .. iolroa de lodM as classes. 

LJaha Cyp. FaJne dl: C. • 

Pam Provldonco o New·York, e mais eidados dos &to.dos Unidos da Amarica do Norte 
oom Ol!éala por S. Mlguol, 'l'orooira e Fayal. 

A ~I do Maio o po.quo.LO Garmania, 
ncccbondo p.assa.gclros de 1.•, 2 ... e s.• classes. 
Parn Marsolha. 

A 4 do Ma.lo o paquolo Gtrmania. 
A 17 do ~lalo o paquet<> Roma. 

Recebendo pasiageiros do Iodas as classes. 
Preço du passagonK em s.~ cla.sso para ~ew·York, Boeton. ~OW·Bedford, ete.J QUal'$Dla 

e dois mil rc1.s e po.ra S . .Francisco da Ca.hrornia, Llbras 2-t-0-10. 
Para cara:a e pasu~ns e mais esclarecimentos t.ratA.-o.so oom 

OREY ANTUNES & C.• 
NO PORTO El! LISBOA 

Largo de S. Domingo•, 02· 1.º Praça Duque da Terceira, 4. 
Tel , .&15 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

Em. :& e nt.o ao Bolhilo 

• • • 11 e§la iP>~ln'lt'í!l> Cliati"" 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


